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Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
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D i a r i o de l a M a r i n a . 
A L DIARIO DB LA MARFKA. 
H A B A N A . 
D e hov 
Madrid, Hayo 1? 
G R O I Z A R D 
Ca h»ll» completsment© r«st&blesiáo 
é o sti •nf«rmedad •! Prtsldentf d«l Coo-
$fcjo da Istado, Sr. Groizard 7 Góasz de 
l a Sarna. 
P A S Q U l l í 
Ss han administrado loa ultimes S i -
cramantoa al contralmiracta de la Arma-
da 7 az-mlniitro de Marina, Sr. F«IB-
B N C A N A R I A S 
Háase efaetnado en las Falmss de 
Gran Canaria brillantaí flastas con moii-
TO de oenmemorar el anivsrsarío de la 
cor quista de dichas islas. 
Dnmte estas fiastaa se efeotnó tam-
bién la colooaô on de nna láoida en la 
casa en q*e nació el famoso novelista 
Sr. Pérez Galdós. 
Con este motivo ha habido grandes 7 
ealnroias manifestaciones de entusiasmo. 
B U B L G A 
Contiena la hnelga de los empleados 
¿el tranvía en esta corte 7 en Barcelona. 
Di SDB WASHINGTON (i) 
24 de Abri l . 
Tiene r a a ó n e l Pogt, de N e w Y o r k i 
¿ c a n d o deulara que no es pneib'e po-
ner en oiaro ai en Puer to Rioo hay ó 
no h » v prosperidad. BI gobernador, 
M r . A l i e n , ha teiegrftfi&do; 
— B ) paía e s t á pró^-p^ro. 
L a C á m a r a de Comeroio de San J asn 
le ha aalido al eneaentro: 
— N o j — h « d i c h o — a q u í no hay pros-
p e r i d a d y la v i d a es mas di f íc i l qne 
antes de la a n e x i ó n á los Estados U -
nidos . 
T te m e j o r í a de la Asamblea , rec-
t i f l r a a d o ¿ í s C á m a r a de Comercio, ha 
d ia l io : 
—Fuer t e Rico nada en la abundan-
ola . 
" ¿ D ó n d e e s t á la verdad?—pregun-
t a el Fo»t.—Probablemente, en el t é r -
m i n o medio, ta medio iutissimug, que 
es el adoptado por M r . R-'we, miembro 
de la C o m i s i ó n del O ó l igo , que ha v i 
s i t ado la is la , y s e g á a el cual , la t r an -
s i c i ó n de la aoberaoia espfcfiola á l a 
e o b ^ r a n í a americana, ha ten ido de to-
do , bueno y malo . " 
Kste Mr. Rowe es, por la t rasa , n n 
hombre de boen ooosejo. Y a se sabe 
que , á l a larga, Puer to Rico ha de es 
t a r «orno oouca estuvo; pero el pe r ío -
do de t r a n s i c i ó n es dif íc i l , en par te por 
l a natura leza de las cosas, en par te 
por errores que cometen los america-
nos. E n lo e c o n ó m i c o , su p r i n c i p a l pe-
nado ha sido no ab r i r pronto á la pe 
q e c f i » A n t i l l a mercado con que sust i -
t u i r el que p e r d í a en B s p a ñ a . Y a , a lgo 
se ha adelantado, para enmendar esto, 
con los actuales aranceles aduaneros, 
á los qne s e g u i r á , dent ro do a l g ú n 
t i empo , el oabotsje. 
E n lo p o l í t i c o , se ha i n c u r r i d o en 
fa l tas de r%cto. Se han dado demasia-
dos empleos—de los de a r r iba—a los 
americanos y no se ha procurado aca-
r i c i a r el « m o r p rop io de muchas per-
sonas iü f i ayeQtes , populares y que 
oons t i tnyen o t r a t tantas fuerzas. S i 
o l Presidenta no hubiera enviado a l l í 
mfis fonoionar io que el Gobernador , se 
t e n d r í a hoy m á s c a r i ñ o á los Estados 
U n i d o s . 
En los p aíses anexados ú ocupados 
ñor ceta r e p ú b l i c a , como consecuencia 
de la guer ra de 1898, s « ha procedido , 
•on frecuencia, c o m o s i s e t r a t a r a d e 
onebloa "en b lanco" en p u n t o á ci-
v i l i z ac ión . T a l vez con l a mejor v e 
antHd de l mando se les ha ofendido, 
haciendo resal tar s u i n f e r i o r i d a d , qn* 
f i l o s no s e a v i e n e D á reconocer. B1 
t iempo i r á curando e s t a s her idas , á 
iss que no se debe dar i rapor tanoia . 
Loa que l a i r r i t a n son u n o « i m o r u d e n -
tes; pufeto que. obl igados y a eaoa pue 
bioH á v i v i r , m o a bajo l a bandera y 
otros O j o la i n t i í r v e n o i ó a de los Bsta-
dos Unidos , s i n q u e nada pueda sus-
t r a e r l o s á est«k s i t n a o i ó o , lo que les 
c. n v i e n e es adaptarse á e l l a de b u " n 
grado para s u f r i r meuos. D e c í a M r . 
Thi t»rs que "en pol í t i r ta i l e m o r e tone-
mos ftlgo qne perdonar y a i g ú a per-
d ó n que p e d i r . " 
Y. Z. 
(1) Ayer recibimos inn^as tres 
carras de onestro corresponsal en 
Washington, !o cual d ^ m n e s T a que 
no andan muy b i o i i las comunica-
ciones con nnfsfra metrópoli comer 
cial y, hasta cierto punto, poli ira 
Btíeno sería que eso se remedia-
se, caso de ser posible, por el poder 
interventor. 
Entre tanto, paia que no resulten 
finmbres las interesant- s correspon-
dencias de nuestro activo ó iuteli-
pente corresponsal, las insertare-
mos t a m b i é n , como lo hacemos boy, 
en la edición de ia tai de, retirando 
para el.o L a Nota del (Ha, con lo 
cual, lejos de perder, saldrán ga-
nando los lectores, pues los acer-
tados juicios de nuestro correspon-
sal en Washington son la verdade-
ra nota de actualidad. 
N. DB LA B. 
NOTAS A Z U C A R E R A S 
MSHCADO DE NUEVA YOHK 
Los S P Ü o r e s Cza rn ik >w, Mo D o o -
ga!l y C ! d icen como signe en s u i n -
teresante Revista Semanal, del 13 del 
pasado mes de A b r i l : 
" S g ú a lo p r e v e í a m o s en nues t ra R E -
VISTA an ter ior , la d i spa r idad en t re los 
precios de l a remolacha y del a z ú c a r 
de c a ñ a ha desaparecido _con el a lza 
de los ú l t i m o s , de manera qne ios pre-
cios de ambas clases se ha l l an hoy a l 
mismo n i v e l . 
L o s bajos l í m i t e s á que ee v e n í a n 
negociando los a z ú c a r e s de c a ñ a eran 
debidos á que se o f r ec í a cant idades 
mocho mayor de lo que el mercado po 
d í a absorber. Bsta c i ronns tanoia daba 
á los compradores una ven ta ja de que 
se aprovecharon hasta el ex t r emo de 
provocar l a resistencia de los vende-
dores, de Cuba pa r t i cu l a rmen te , en 
donde, ó se a i m i » c e n a b a n los a z ú c a r e s , 
ó se v e n d í a n á espeontadores á precios 
m á s al tos qne lo* de este mercado. E l 
resu l tado ha sido qne ios a r r ibos de 
Cuba que desde el p r inc ip io de Febre-
ro eran de 19.000 toneladas, m á s 6 
menos, por ^em^oa—habiendo l legado 
una vez á 26 600—han bajado esta se-
mana & 749 tuueiadas: y como loa a r r i 
boa de o t ras procedencias bao sido 
t a m b i é n m á s reducidos que de o r d i n a 
r i o , tos refinadores demost ra ron m a y o r 
i n t e r é s por las ofertas que se les ha-
c í a . Nc es de e x i r a ñ u r . paes, qne se 
hayfcu hecho ventas de c e n t r í f u g a s por 
embarcar , a l equiva len te de 4 1|4 por 
96"; cer rando el mercado muy firme por 
a z ú c a r e s en plaza y por l legar . 
L a remolacha ha fluctuado en t r e 
8 10 1.2 1. á b . para M a y o y Jun io , y 
9 1 a b . , quedando el mercado flojo a 
8 11.1,4 para ent rega en ambos me-
ses. 
L a n i v e l a c i ó n de los precios de am-
bas clases ha dado logar á ventas de 
p, q u - ñ a a cant idades de remolacha á 
no * t r a c c i ó n menos del precio mas a l -
t o p á g a l o por a z ú c a r e s de c a ñ a para 
embarque inmedia to . Los t e n e ü o r e s de 
lllPilJ 
Magnífico surtido de efectos de viaje, acaba de recibir la 
peletería favorita de los barrios de Monberrate, Punta y Co-
lón, titulada EL ENCANTO, y cae radica en la ancha y po-
pular calle de Nd^tuno esq. á Aguila. 
Hay de todo cuanto el viajero necesite: baúles de mimbra, 
estuches de señora y caballero, excelentes maletas de todas 
clases y figuras, sillones de diferentes forman carteras de bol-
sillo, manta* de viaje, baúles forrados en lona y zinc, cinturo-
nes, zapatos, botas y asiento^ de goma. 
Los equip jes de RT E N C A N T O , se han fabricado en el 
extra» jero expresamente para esta casa, y no se encuentran 
iguales en ninguna peletería de la liaban.v 
D l R E i C I O I V 
C a l l e de W e p t u n o n . B B , e s q u i n a á l a d * 
A g u i l a , T e l é f o n o n . 1 2 2 2 . 
NOTA: Se está montan'lo en el interior del establecimiento 
UN GRAN L I M P I A BOTAS para limpiar el calza-
do Q R ^ T I S á todos los que sean marchantes 
de la ca*a. 
o 731 alt 4i-20 
» z ú c a r de c a ñ a deben tener pr^Sf-nte 
qoe ahora cua 'qo ie r aumento e n l o -
oreoios tiene que ser a c o m p a ñ a d o de 
una mejora en la remolacha . 
E l proyecto de prosuonosto del Go-
bierno i o g é s , t a n v ivamen te esperado, 
se p u b l i c ó ayer, y , como se p r e v e í a , 
g rava el a z ú c a r con los derecho s i -
g o ' e o t s ' : 
R.flnadrts de p o l a r i z a c i ó n 08° oara 
« r r i h a 4 21 por q u i n t a l i n g i é s , ó s e a 
908 •. n<.r l i b r a . 
A z ó 'Hres orodos de menos d^ 9S? un 
dere. 'h^ ffra^n^l para Hpajo h^Ht-* lla-
gar 2 n n r l l 2 ibrHS p o l a r i z a c i ó n 70° ; 
ó sea 436 p ' ' b ra por a e ú o a r e s ac 
p o l a r i z a c i ó n 75° 
S p g ú n esta t a r i f a h f i l W * que pagrar 
3,8 :'or a ' ú aros b^ao 96? por q o i o r n l 
u ig lós 6 799 . por l i t v ^ j v c a v i l a n d o 
que se nooeti tan 108 l ibras 96° para 
b»oor 100 de grar- do, el r e t í n a d o r 
o«gHra HÓIO nuos 847 •. por l i b r a , mi^o-
t ™ * que el re Asado impor t ado pne^r ta 
íi()0 lo cnnl ind ica coa p o q n e ñ a pr »-
reociún á loa refinadores inglesas. N o 
ha seguido l o g U t e r r a , como mnuh s 
c r e í a n , el ejemplo de los Batsdos U n i -
rlos en imuoner o u derecho de oom-
p e n s a c ú n sobre la remolacna qoe g »-
za de pr imas, n i ha hecho n i n g o n a ex-
c e p c i ó n en favor de las colonias b n -
t á n i c s a . 
H a b i é n d o s e acumulado en I n g l a t e -
r r a grandes exiac^noias de a d ú c a r e s 
crudos y refinados, en p r e v i s i ó n rte los 
nnevos derechos, es probable qne enos 
compradores no operen hasta qne aus 
exÍ8tetíoia«» bajen al n i v ^ l no rma l , y 
oomo ii*s • xistencias ioviwibies son con 
siderables, no se puede ca lcu lar la can-
t i d a d notaalmeote aoummada en ex-
ceso del l í m i t e usual de las exis ten-
cias. 
Reapeoto de 'a Conferencia que de-
ba reuitirae en Brosetaa para t r a t a r de 
la c u e s i i ó n pr imas , nada se ha d i c h o 
de nuevo, aun cuando sigue c r u z á n -
dose correspondencia s o b r e e s t é asun-
to entre los p a í s » * intprei»«doa. I f i a l i a , 
que produce de 75 á 100 000 toneladas 
anuales, parece que es ahora la que se 
opone a l provecto. 
E) t iempo es m á s favorable para las 
^ i 'mbra s ; y que é x t a s aumen ta ran es-
te aflo lo demnestraa los precios a qoe 
se puede comprar hoy r» mo acha para 
ent rega de Oc tub re á Dodembre . 
Lo^ a r r ibos de la semana fueron 
6 203 toneladas soiem^nre, c o n t r a 
52,152 !a semana p " 8 t d » , v ef mo se 
hnn tomado para ref lnar 34 000, hay 
una r e d a c c i ó n de 28 0(10 toneladas en 
If»» existencias. n-.^ ; i < ^ > n «n 
169 700 contra 177 8 10 el a ñ o pasado. 
D é l a s 6 203 roueit ' iHS l legadas, 749 
procede dtí Cuba , 2 000 de las AUU-
l las y 3 3i)0 de tas islas ¡ S a n d w i c h . 
E l mercado c ie r ra muy fírme) con 
indicaciones de que se m a n t e n d r á l a 
p a r i d a d entre los a z ú c a r e s de c a ñ a y 
remolacha. 
S i n mocha a c t i v i d a d e l ref inado 
hasta el d í a 18 d í a en que, deb ido a l 
a lza de las ciases crudas , sub ie ron 10 
puntos los refioados. Queda el merca-
do firme con aumento notable en la 
demanda." 
Europa j America 
CONTRA E L ANAEQ'JISIvIO-
Se ha resuel to en Sotza nna c u e s t i ó n 
que interesa á todos ios p a í s e s en qoe 
los acarqu^stas pueden encont ra r un 
refugio . Se r e c o r d a r á oue el t r i b o n a l 
federal aoorese.A ó el a s o m o de la de 
manda de eat rsdiecion fo rmulada por 
el grobierno i t a l i ano con t r a nn t a l Ja-
ff i perseguido como c ó m p l i c e de 
Bresoi , en el asesinato del Rey H n r a -
beno . M o t i v ó semejante sobresei-
miento el hecho de qoe los documentos 
adnoidos en apoyo de la demanda pa-
recieron á alganos i n d i v i d u p s del t r i -
bunal que no c o n t e n í a n indicaciones 
suficientes tocante á los hechos i m p ú -
tanos a l anarquis ta . 
Las piezas ae r e d u c í a n á un auto de 
pr ie ion d ic tado por el j u e z de i n s t ruc -
c ión rie MDan, en el cual se cu lpaba á 
J n f f I en t é r m i n o s generales de haber 
t en ido p a r t i c i p a c i ó n en el c r i m e n de 
Bresc i , Mas, con poster idad se adujo 
una car ta del mi^mo )oez m i l a n é s en 
la coal é a t e m s n ' f l e f t » qoe hay m o t i -
vos para creer que J a f f e í «s del n ú m e 
ro de los que a len taron á Bresoi en an 
r e s o l u c i ó n de matar al Re7 H u m b e r t o 
y qoe, á haber podido, hubie ra favore 
c ido la e v a s i ó n del reg c i d ». 
En su con^ecu^noia, t o d ís los i n d i -
v iduos del T H h u n a l federal , esoepto 
uno, hao considerado qne el a r t í c u l o 9? 
del t r a t ado í t a l o - s u i z o sobre la estra-
d ic 'on era ap ' icable al caso ac tua l y 
que p o d í a entregarse J a f f í % las auto-
r idades i t a l í H o a s . En ot ros t é r m i n o s , 
s * ha c r e í d o que ae deb a conten ta r al 
ga.b<nets de R ima, p a r n e n d o del pun-
to do v i « t a do qne el aaeMÍnat i del Rey 
an rab^ r to no ra un d e l i t o p o l í t i c o en 
el aenti ' lo del t r a t a d o de es t radmion , 
sino nn de i t o anarqui-»t ,» q u « ten ia p o r 
objeto t arttorn^r el o 'd^o soaial . 
L A UNION NACIONAL 
0 0 M I 8 N Z A E L MÍCRTIf í» 
B >rcelona 7 ( U m.) 
En epte momento comienza el meettng 
qoe la Unión Nacional celebra en el teatro 
de Novedades. 
La concurrencia ea verdaderamente e i -
traordina^ia. 
A pHsar de qne exi?e invi tación para 
asistir al acto, el público que se halla fuera 
del local invade el teatro y ocupa las gale-
r ías y loa pasillos. 
Entre los concurrentes se nota la pressn-
cia de los rn-ta caraocerizadoa republicanoa 
de Barcelona, 
Cuando el señor Paraíso ae presentó en 
el escenario y ocupó el sillón presidencial, 
la concurrencia le saluda con grandea 
aplaosoe. 
Inrae tiatamente declara que comienza el 
neeting. 
L A PRESRNTA.OIÓN Y L A S A D H E S I O N E S 
Inicia la serie de loa disnursoa el señor 
Re^ordosa, quien bace la presentación del 
señor Paraíso y elogia con fraaes de entu-
aiaamo la labor realizada durante tres años 
por la ünióo Nacional. 
Dedica también cariñosas frasea á loa de-
legados de las provincias que han venido á 
B ircelooa para asistir al acto de hoy. 
Seguidamente dirige enérgicas censuras 
al anterior Gobierno y al que le ha sucedi-
do en el poder, como autores de las desdi-
chas nacionales. {Grandes ap'ausos.) 
No cejaremos en nuestra c a m p a ñ a — dice 
el orador. —Eataremoa siempre al lado del 
pnís contri bu vente, para defenderlo con 
to la energía de los abusos de la a Iminis-
tración y de las malas artes de los gobier-
nos, seno éstos los qne fueren. {Aplausos ) 
Se leen numerosas adhesiones de prov in-
cias. 
B I Q Ú k N L O S D I S O U B S O S 
Barcelona 7 (2 t.) 
Habla á continnflción el señor Estaaen, 
representante de Cata luña . 
Comienza excitando al público 4 que 
preste su coocurpo, por todos loa medios 
que sean necesarios, á la obra de la Dnión 
N acional. 
Expone las reformas qoe deben realizar-
se en beneficio del país, y dice que precisa, 
«n primer término, estudiar con urgencia 
la reforma d i impuesto de consumo, perju-
dicial en alto grado á las clasea pobres. 
Después hay que atender á otras refor-
maa^necesanas para el desarrollo de la i n -
dustria, como son, entre otras, la rebija de 
los derechos que eatisfacen determinados 
arrículoa. 
Ka preciso abolir lo que pagan loa de 
primera necesidad {Grandes api usos) 
Es indi pensable a d e m á s favorecer el 
desarrollo de nuestra agricultura, al cual 
se o toñen, en parte, aquellos propietarios 
que tienen abandonadas sos tierras. 
A esos, á esos—dice el orador—habría 
que imponerles grandea tributos. {Estre-
pitosos oplaus s.) 
El peñor Guiarmet, representante, como 
el señor Eatasen. de Cataluña, comienza 
diciendo que la Unión Nacional tiene que 
recibir su partida de bautismo en Barce-
lona. 
Si los partidos polí t icoa—añade—no re 
generan á España , la Unión Nacional rea-
l izará la obra de nuea ra regeneración. 
Para llegar á ócta, hay que comenzar 
por hacer laa necesarias economíaa en el 
presupuesto, comenzando por rebajar el 
de la casa real y el de Marina. 
En representación de Madrid h a b í a el 
señor Piera, quien dice que el pueblo de 
la capital de España está unido con fuer-
tes vínculos al honrado y Uborloao pueblo 
de Barcelona. Grandes aplausos. 
El orador dirige rudos ataquea al Banco 
de España, que, á su juicio, no ee ocupa 
de otra coaa que de repartir grandea bene-
ficio» entre los grandescapitalistas. {Aplau-
sos ) 
Habla de loa grandea propietarios, y dice 
t que hay uno en Ciudad Real que conaieo-
re que la langosta ae extienda por aus 
caraooa aolo porque no loa cultiva. {Aplau-
sos ) 
Una VOB: Hay que matarlo. . . .Grandes 
risas y aplausos. 
En nombre jle Zaragoza, habla el señor 
Escoriaza. 
Cominnz* saludando á Cata luña y elo-
giando la conducta del a^ñor P a r a í w . 
La Unión Ntcional—dic<i—irá á las ur -
nas, sin comoonendas, que el señor Pa ra í -
so es el primero en rechazar. (Aplausos ) 
Ei señor O ivelia, ropreanotante d^ Ca-
taluña, expone el pr grama de la Union 
Nacional, y dice que para llegar á la re-
generación deseada, e< oreciso comenzar 
por romper todos los cachivacho> que hay 
en cierta c a ' a — . . . 
El señor Paraíso: Supongo que su seño-
ría se r-ferirá. al Banco de España. 
El señor O'iveüa: No me reflero al B MI-
CO de España precisara »nte; pero agr*dez-
co al aeñor presidente la interrupción. 
(Grandes aplanaos.) 
El señor Mexia, representante de Cádiz, 
manifiesta que Andalucía p res ta rá su c m-
curso á la obra de la regeneración de Ea-
paña. 
En nombre de Madrid habla el señor Zo-
rita. 
Manifiesta que trae para Barcelona las 
simpatías de Madrid. 
— Vamos á la locha electoral —dice—pe-
ro ai se nos atrooeila, todos loa caminos 
para lograr los propóaitoa que el país quie-
re realizar serán legítimos (Aplausoa) 
El aeñor Sol y Torren*, reoreaentanta de 
Lérida, dice que Cata luña ea hermina de 
las demás regiones eapaño'aa y que, como 
éstas, deaaa la regdnaracióa de la p i t r i a . 
(Anlansoa.) 
Termina afirmando el aentido democrá-
tico de 11 Unión Nacional. 
El aeñor Castro, representante de V a -
lencia, saluda á Barcelona; dice que en la 
Unión Nacional caben to lo* los qua deseen 
la reconstitución de la patria. 
Después de los trabajos que ha realizado 
la Dnión Nacional—añade el oraior—es 
necesario que todos los e ip iñolea de buena 
voluntad, todoa los que amen á su patria, 
se unan estrechamente para luchar coa de-
nuedo contra loa malos gobiernos. (Gran-
des aplausos.) 
H A B L A E L SEÑOR PARAISO 
Barcelona, 7 { í t .) 
Al levantarse á hablar el aeñor P a r a í s o 
es acogido por la concurrencia c on grandes 
aplausoa. 
No son para raí—dice—esos aplauso»: 
aon para la obra redentora que hemos co-
menzad < en Z tragaza; para eaa obra por 
la cual estoy dispuesto á batallar sin des-
canso, y para la cual pido vuestro con-
curso. 
España ea un país digno de ser bien go-
bernado y debo d e ^ s t r a r que desea sacu-
dir e! yugr d^l caoiquiamo y dal despil-
farro. 
A esta labor hemos encaminado nnastros 
esfuerzos y dirigimos nuestros propósi tos . 
Nuestra obra es una obra eminentemance 
nacional. 
Ei programa de la Unión Nacional ea 
bien conocido. 
Oometen una falsedad los que afirman 
que no nos preocupamos de las clases obra-
ras. 
El día en que triunfen naestros ídsalea , 
loa obreros tendrán un 50 por ciento de 
ventaja. Reformaremos los conaumos y 
estableceremos el servicio obligatorio. 
Pagarán el impuesto de coasumos loa r i -
cos y se decre tará su abolió.ón para los po-
bres. 
Se impondrán fuertes gravámenes á los 
que no cultiven Us tierras. 
Se harán grandes rebajas en la lista c i -
v i l , suprimiendo todo gasto que sea Inne-
cesario. 
Lucharemos dentro do la ley para i m -
plantar el programa de Zaragozia; pero con 
el arma al brazo, por si m a necesidad su-
prema hiciera preciso utilizarla. (Grandus 
aplausos ) 
Es materialmente imposible que aquellos 
hombres políticos que hiin caldo del pod «r 
desdichadamente, puedan levantarse más . 
El país deba teoer grabada an la memo-
ria sos nombres, puesto qu^ ellos hao sido 
los causantes de nuestras desdichas nacio-
nales. 
Si el país no hace eso, es imposible que 
pueda realizarse el programa de la Unión 
Nacional. 
La actitud de la Unión Nacional en la 
política pasada demuestra nuestra firmeza. 
Si el gobierno actual acepta el programa 
que nosotros defendemos ten i rá nuestra 
benevolencia, pero oo nuestra adhes ón. 
Con el actual gobierno mantenemos la 
petición de cíen millones de economías y la 
supresión de todo gasto inútil. 
En el preaupueato de la casa real—por 
ejemplo—ae puede y debe hacer una gran 
rebaja. 
En la snma destinada á piensos de loa 
caballos, podrían hacerse disminuciones 
Oéiieros para enfardar Tercios de Tabaco 
Y p a r a h a c e r p a c a s d e T a b a c o y E s p o m a s d e l a a c r e d i t a d a m a r c a 
B ü S T A S (Oéoero blanco) de 40, 42 y 44 pulgadas inglesas de 
ancho y piezas de 29 jardas inglesas. 
¿ R P T L L F R A (Tamhor) de C A L I D A D M U Y S U P E R I O R , de 40, 
42 y 44 pulgadas ingieaaa oe ancho y piezas de 30 yardas inglesas, 
g n ún iro imporfador E N R l O I I F H E I L B U T 
S u c e a o r d e M A R T I N F A L K y C , S A N I G N A C I O 54 . 
Ta que trabajan poco, qua coman menoa. 
(dvl'tus )S.) 
En loe minia^erios también ae puede ha-
cer grandea economías. 
Vamos á las eleccionei; pero sin compo-
nendas, sinser oomoaraai d j na l ie . 
No te erais gran fe en la sinceridad da 
las elecciones, p)rque noa lo impide el ca-
ciquiarao imperante; pero así y todo locha-
remos confiados en que eo algunas partos 
triunfaremos. 
Aunque seamos pocos en el Parlamenta 
uno sólo basta para decir la verdad. 
Repito que nosotros no queremoa pacto 
ni reparto. Nosotros acudimos á las urnas 
de la misma man ra que acudiremos á la 
defensa de nuestros defechos el di i que ha-
ya que empuñar los fusiles. {Grandesypra-
lonpadosaplum s.) 
Grandes voces: ¡Viva Para í so ! 
¡Vengan loa fusiles! 
El señor Para í so prosiguió su discurso, 
y declaró que no pac ta rá de n ingán modo 
coa los candantes de las d e s l í c h a s n a c i ó -
nales. 
Yo espero que el pueblo no consent i rá 
qoe ae fa aee el sufragio; pero si aaí no su-
cediera, me re t i ra r ía á mi casa, enten l í en-
do que no ha llegado aún la h ¡r * de la re-
dención da España . {Estrepitosos aplau-
sos ) 
Terminado el discurso del señor P a r a í s o , 
se l evao tó la sesión 
¿ S r J A D S A INGrLESA E N G K L I C I A 
Vvlngarflia. 7 (4 í ) 
Hoy ha fondeado en eate puerro la escua-
dra inglesa, mandada por el almirante Ha-
rry Rawson. 
La componen trece buques, procedentes 
de Gibraltar, «xcepto el P< lotos qu» viena 
de Tánge r . 
Desplaza esta flota 153.370 toneladas, 
monta 432 cañones y la tr ipulan 8.448 hom-
brea. 
Nueve de los buques son acorazados da 
primera clase y cuatro cruceroa. 
Se cree que esta escuadra z a r p a r á ma-
ñ a n a con rumbo á Inglaterra. 
L A UNION NACIONAL 
B A N Q U E T E B N H O N O R DR P A R A I S O 
Barcelona 8 {5 t.) 
En Miramar se ha celebrado hoy un ban-
quete eo honor de! Sr. Para íso . 
A l final de la comida se han pronunciado 
elocuentes brindis. 
En nombre de Aragón habló , en primer 
término, el Sr. Franco, quien después da 
dedicar un cariñoso saludo á Ca ta luña , 
en*alzó la conveniencia de la unión de laa 
regiones aragonesa y catalana para oou-
tr ibaí r á la prosoerídad de España. 
Seguidamente el representante de a l i -
cante, Sr Zúñlga, se adhirió á las mues-
tras de ajectoa prodigadas á Ca ta luña , y á 
centínuaoión el Sr. Marquilla convocó á 
los comensales á una reunión que se c ^ b r á 
esta noche en el C-írculo de la üi i o ^ f í a j • 
oional. 
Después de a!gur ao frases de! Sr. Me"--
cheta, pronunciadas en nombre de la prea-
sa, hUo ©1 resumen de los brindis, en un 
elocuente discurro el señor Paraíso. 
Comenzó diciendo que la Unión Nacio-
nal siente grandes s impat ías por laa clases 
obreras. 
El trabajo—dijo—ea la baao de la reden-
ción del mundo. 
Coando comprenda qoe se desnaturali-
zan los fines de nuestro programa, me r e t i -
ra ré ¿ mi casa. {Grandes aplausos ) 
Alguien ha dicho que soy s cialista por-
qoe hablo con entusiasmo de las clases 
obreras. Si el defender loa derechos y laa 
reclamaciones del proletariado significa 
ser socialista, declaro con sinceri lad que 
lo soy, {Grandes y estrepitosos aplausos.) 
La Unión Nacional desea la armonía e n -
tre el capital y el tiabajo; ambiciona para 
las clases obreras todas aquellas reformas 
indispensables á su bienestar. {Aplausos.) 
T«rminó su discurso el Sr. Para í so exci-
tando á la unión á todas la» clases qne pro-
ducen y trabajan, y deseando que de ea© 
concierto de los hombres de buena volun-
tad s á l g a l a redención de España . )Gran-
des y estrepitosos aplavs' s.) 
INAUGURACIÓN DE UN CÍRCULO.—PRO-
CLAMACIÓN V LLEGADA DK PARAISO. 
Zaragota 9 (10 n ) 
Se ha inaugurado el Círculo de la Unión 
Nacional, situado en la pla/.a de 8an L o -
renao, asistiendo las Juntas provincial y de 
los distritos. 
Loe 1'cales estaban atestados do gente, 
poseída de mucho entusiasmo. 
Se pronunciaron varios du cursos, refe-
reorea casi todos á las próximas elecciones. 
Quedó proclamado oficialmente el señor 
Paraíao candidato por esta circunscripción. 
El acuerdo fué acogido con atronadores 
aplaueoa por la concurrencia. 
Sa leyó la carta circular que ae ha de d i -
rigir á loa eleotorea. 
Por últ imo, se convino Intervenir con es-
pecial cuidado los trabajos para la depura-
ción del censo. 
Procedente de Barcelona, acaba de l le-
gar el señor Para íso . 
678 • 300-11 A 
ISTERISáNTE PARI U S S E M A S 
L A NUEVA CASA TITULADA 
E L M O D E L O 
d e V i c e n t e A g u i l a r , O b i s p o 1 3 3 , 
Tiene el gusto de ofrecer á todas las damas habaneras ttdae cuantaa mejores 
novedades hay en sombraros para señoras y niñas, contando para ello con los mejo-
res ol-mentes que unidos á la prác t ica y acreditada dirección de su señora , Doña Ro-
sa Soler de Aguilar, satisfará cuantos encargos le confien. 
P o d ' á confeccionar todo cuanto n á y a d e mas nuevo para poder vender á pre-
cios sumamente ventajosos. 
También hay nn completo y variado surtido de Sombreros Modelos, Sombri -
llas y Coreen, de las más importantes catas de P a r í s . 
• H l ,5-1 d4-í 
Mié/coes 1° úc fli»>o de 1901. 
r U N C I O N P O R T A N D A S . 
' ÍÁ TEMPRANICA 
A l aa 9 7 1 © 
La Marcha de Cádiz 
A l a » l O 7 1 0 
El Fantasma de la Esquina 
TEATRO DE i l B M 
GRAN COTONIA DE ZáEZUELá 
T A N D A S - T R E S - T A N D A S 
^ • 7fi8 .5-1 Mr 
Precios uor la tanda 
Bruie» , 
P k i O O » , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Laueiftoqa aair&ak...... .aaaas 
Baibosooo laeaf..., . . . . . . . . . . 
Aireólo ae tertati^ 
laem ae í * » r » i » ü . , > , , , , , 
Enirftaa eouor»,. . , , , , 
laeia a teriaiiit o parmio.... 








líl ciernes, estreno de " L a Malior. 
quina." 
E l pAhado 4, beneficio de l niflo Leo* 
jDüldi G UZ^I^Z ( C H I C H A R J T ^ ) . 
SUillBREROS PAJA desde $ i-oO á $5 plata. Estilo KN0X. Han llegado. EL TRIÁNON. Obispo 32 G . R A M E N T O L . 
Í6-.» Ab 
D I A R I O D E L.A.iMA.RISA-Mayj i - ^ «oí 
Le visitará raañina una Comisión de la 
Junta provincial, para enterarle del resul-
tada de la eleccióo. 
E L CONFLICTO L E MOTRIL 
Granada 10 (1 m.) 
Se han rennide loa hacendados de.Motri l 
para tratar del arreglo de la cuestión cañe-
ra, y se ha nombrado uua Comisión de la-
bradores que marchará á Madrid á confe-
renciar con el miniairo y con loa fabrican-
tes, pactando una solución que termine el 
actual conflicto. 
Gest ionará también qne la caña penllen-
le de elaboración por el incandio de la fá-
brica de Larios, se muela en las demás fá-
bricas motrileñas. 
Parece qne ios fabricantes se conforman 
con la molienda á maquila, según despa-
chos oficiales. En ese caso, el problema 
es tá resuelto. 
Queda en pie el conflicto oorero, que es 
de solución difícil. 
E l alcalde y el jefe de la guardia c m l 
comunican que hay tranquilidad y propo-
nen al gobernador que retire la mayor ía de 
las fuerzas concentradas en Motr i l . 
S L V I A J E DB LOS PRINCIPES 
DE ASTURIAS 
Zaragoza 8 (12 
El secretario ríe los principes de Asturias 
ha pedido para éstos habitaciones en el Ho-
tel de Europa. Llegarán los viajeros el 
próximo jueves á la una de la madrugada, 
siguiendo su viaje el vierres á las once de 
la noche en nn tren especial, que los con-
dnclrá á Francia. 
El gobernador de Zaragoza h * conferen-
ciado extensamente con el ministro de la 
Gobernación, advirt iéndole és te el encargo 
de los nríncipes, para qne se prescinda á - n 
llegada de recibimiento aparatoso y honores 
militares, así como de festejos y agasajos. 
Solamente el viernes habrá nn banquete de 
quince cubiertos, al que a ñ s t i r á n loa p i ín-
cipes y las antoridades d^ Zaragoza. 
Se ha encargado á I09 periodistas qne d i -
gan en ens periódicos qne el viaje de los 
p r í a c p e s de Asturias obedece únicamente 
A un dfseo de visitar el templo del Pilar. 
Se comenta que se alojen en un hotel, no 
aceptando el ofrecimiento que para hospe-
darlos les ha hecho el capi tán general. 
E L "PELAYO'' E N TOLON 
Toloón 9. 
El peñor Moren, comandante del acoraza-
do español Pelayo, ha visitado al prefecto 
maritimo almirante Beaumond y al alcalde 
de esta localidad. 
Am as entrevistas han revestido la más 
completa cordialidad. 
Durante el curso de la conversación, el 
comandante del Pelayo so complació en re-
cordar las afini ades de todos los elemen-
tos de la raza latina. 
Mr. Geanned, teniente de navio de la 
marina francesa, ha si'io pneato á las ó r d e -
nes del comandante del Peinyo, durante eu 
estancia en este puerto. 
El duque de Géncva ha visitado el aoo-
razado Pelayo. 
Tolón 9. 
Los marinos españoles del Pelayn han 
visitado también la población. El vecinda-
rio les ha ac»gido con cariño, recordando 
qne aquí hizo dicho bupue ens primeras 
pruebas. 
El alcalde visitó por la tarde al señor 
Díaz Moren á bordo. La entrevista doró 
media hora y fué en extremo cordial. El 
alcalde y el marino evocaron los recuerdos 
qne ligan al Pel tyo con Tolón, en cuyos 
astilleros fué construido. 
El snbprefecto de Tolón visitó igualmen-
te al comandante Díaz Moren. 
9 Taris 9. 
E D'ariode los Dehnics hace constar que 
-el gobierno español, oomo ai quisiese do 
montrar ante 'os ojos de' DÁiedo la solida-
ridad latina ^tie debe existir entre laa po-
tencias que dominan el Mediterráneo occi-
dental, ha enviado á Tolón el acorazado 
Peloyo, cuya presencia no ha de pasar 
inaüve r^da en medio de las escuadras más 
poderosas de las otras dos naciones latinas. 
L A V I S I T á D F L D U Q D E D B G E N O V A 
Tolón í). 
En la mañana de hoy, elduquo de Góno-
va, CÍ mandante en jefe do la escuadra ita-
liana, ha visitado al almirante Beaumond, 
prefecto marí t imo, dorante la entrevista, 
quo fué muy cordial, veinte minutos. 
Las tropas formaron en el trayecto reco-
rrido por el duque de Géoova. 
L A CUESTION OBRERA 
Jerez de la Frontera 9 (4-30 t ) 
L a cuestión obrera ostá en calma. 
L a eaecripción abierta por el Ayunta-
miento para allegar recursos progreta len-
tamente. 
Se signe dandu socorros do pan y comida. 
Muchos jorna'eros salen á trabajar por 
haber mejo-ando el tiempo. 
L a pobecion está tranquila. 
En las carreteras serán cenpados pocos 
trabajadores; en las obras particulares ha-
b rá muchos. 
Hay vivos deeeos de que el gobierno fo-
mente las obras Lecosarias en esta región, 
y que aumente la consignación para las 
obras del cuartel en cor strneción. 
En éstas habrá mucho trabajo, para el 
cual se necesitan muchos brazos. 
Con verdadera ga t i a fn ío ión fcemot» 
sabido que ha eido eleoto por grao ma-
y o r í a Preaidente de la Academia de 
O i f oc ia» de la Habana ol iosigr e doc-
tor don Joan Santos F e r n á n d ^ r , emi-
nente ocnnsta y p res t ig ORO b a c t e r i ó l o -
go qne tan ta g lo r i a c i en t í f i ca represen 
ta pHra O o b » , y cn t ce t c ó n t o a no PB nr-
cepario ponderar porque ea fama tras-
p a l a loa l imi t e s de esta t i e r r a . 
B>e Dombramiento ea t«»nto m á s d i g -
no de eelt-brarse cnanto que ha r e c a í d o 
eu cna personalidad completamente 
sg^na á lo»» bandos pol i t ices , y para 
nuda ba in te rven ido en el la la i o f l a e n -
oia c f ic ia l . 
El Padre Pereira. 
OeraoB tenido e l gus to de sa ludar 
en esta cap i t a l a l mov que r ido cu ra 
p á r r o c o de (Jienfuegns, P ü r o . Clemen-
te F e r e i r » , qne se d i r i g e á I s l a de P i -
nos con objeto de reponer sn quebran-
t ada satud, d e s p u é s de haber le sido 
prac t icada con el tmta feÜE é x i t o , por 
el doctor F o r t ú u , ana del icada opera-
c i ó n qnu ú gica. 
Deseamos a l v i r tuoso sacerdote el 
m á s r á p i d o y comple to res tab lec i -
miento . 
Gesii EsimjI de Msimillo 
E n la J u n t a Genera l ce leb rada el 
d í a 31 de Marzo á l t i m o , r e s a l t a r o n 
electos para formar la D i r e c t i v a que 
ha de regir los destiaos de esta A s o 
BÍFOÍÓO eo e l presente a ñ o social , los 
u f i o r s s í g a i e o t e s : 
Presidente de h o n o r . — E l V i o e -
O ó o s a l de E s p a ñ a . 
Pres idente e f e c t i v o — D o n M a r c e l i -
Bu V á e q n e s Le t ra . 
Vice-Presidentes .—!• don J o a n A r 
t i gas, Presidente de la S e c c i ó n de Be-
creo, 
2* Pbo. don Francisco P. Aceve-
do, Presidente de la S e c c i ó n de Benefl-
cenciia . 
Secretario contador . — D o n J u a n 
Bca. V i d a l F e l i á . 
Vioe-Secretar io .—Don E d u a r d o L ó 
pes A r o h i l l a s . 
Tesorero .—Don Genaro F e r n á n d e z 
PeQa. 
V i c e . — D o n J o s é D e t e y t o Oa lvo . 
Vocales .—Don Manue l D o m í n g o e » , 
don A n g e l Solana, don A r s e n i o de la 
Hoz, don Leonardo G. M i r a n d a , don 
A n g e l B o d r í g o e z , don Pedro J u l i á 
M a s ó , don M i g u e l B i s e r v a G . , don 
J o . é Oarbajosa T . , don J o s é l t o r b e 
F e r n á n d e z , don Manue l M u ü i a Fer-
n á n d e z , don Manae i Bendaelas , don 
Manue l A r c a s Campos, don Ensebio 
Mer lade t , don J o s é O*rbonei l T . , don 
J o a n G a r c í a de la V e g a , don J o s é 
A n d r s u , don J o s é M a r í a Oafiizarez. 
don J o s é L l a o i o , don A n t o n i o G a r c í a 
A v e l l o y don E n r i q u e M . B o v i r a . 
Agradecemos á diohoa s e ñ o r e s el 
s á l a l o que nos d i r i g e n y les deseamos 
el mayor é x i t o en su«» gestiones. 
wemiuos. 
EN P A L A C I O 
Bajo la presidencia del general W o o d 
se c e l e b r ó esta m a ñ a n a en Palacio 
Consejo de Secretarios, c a m b i á n d o s e 
impresiones so^re asuntos de actua-
l i d a d . 
D i c h a au to r idad m a n i f e s t ó á s o » Se-
cretarios que él c r e í a que l a c o m i s i ó n 
de la Asamblea Const icnyente que fué 
á W a s h i n g t o n v e n d r í a satisfecha de 
so viaje . 
A g r e g ó que t a n p r o n t o cerno se 
aceptara la ley P l a t t , se c o n v o c a r í a á 
e leooione» conforme á lo dispuesto en 
la C o n s t i t u c i ó n , y qne para e! nsea de 
marzo p r ó x i m o q n e d a r í a cons t i t a i da 
1 a r e p ú b l i c a cabana. 
T E L E O E A M A . 
E l Secretario de Estado y Goberna-
c ión ha pasado en la m a ñ a n a de hoy 
el te legrama s iguiente : 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 
L a Sa lad . 
O r d e n t e l e g r á f i c a de ayer debe cum-
p l i r l a dando r e p r e s e n t a c i ó n P a r t i d o 
Nacional en la J u n t a de I n s c r i p c i ó n 
del pueblo. Debe cesar miembro que 
fué nombrado en s n s t l t u c i ó n del p r o -
puesto por Pa r t ido Nac iona l . J u n t a 
debe quedar c o n s t i t u i d » por t res miem-
bros, uno por cada p a r t i d o y o t ro por 
el A y u n t a m i e n t o . 
R E M E S A D E P í R ! Ó D ! 0 0 3 
E n t r e lo» muchos que han l legado 
como de cos tumbre todas las semanas 
en L a Moderna Poesia, Obispo n ú m e r o 
135, es cosa muy notable un hermoso 
n ú m e r o de Album Salón, con grabados 
de colores en que resa l tan m i l precio-
sidades a r t í s t i c a s . 
En L a Moderna Foet ía se vende á 20 
centavos el n ú m e r o . 
T i m b i é n se ha recibido l a nneva 
rf-vista e s p a ñ o l a Nuagtro Tiempo, la 
m á a completa y acabada y de o e r á o t e r 
e c í o ' o p é a i o j , qne se ba pub l i cado en 
E s p a ñ a . 
B A N Q U E T E 
Esta noche, á las siete, se v e r i f i c a r á 
en el res tauran t "Par í s»4 , e l banque te 
con que o b s e q u i a r á n al D r . D L e o -
poldo B e r r i e l , Rector de la U n i v e r s i -
dad, con mot ivo de su r e e l e o o i ó n , los 
profesores de aquel es tablecimiento 
docente. 
L A O U A B E N T B N A 
A y e r se r e c i b i ó en la oficina de Sa-
n idad nn te legrama firmado por C i e -
rnan, Jefe de tas oQmoas de cua ren t e -
na de la F l o r i d a , pa r t i c i pando que la 
cuarentena no c o m e n z a r á haat* el d í a 
15 del a c t u a l . 
M A R C O S M * O E O 
B a l legado á Sant iago de Cuba el se-
ñ o r don Marcos Maceo, hermano de los 
generales A n t o n i o y Jo t té , procedente 
del extranjero . 
LIOBNCIA 
E1 s e ñ o r E n t r a ' g o , Secretario del 
A y a n t a m i « - n t o de Cuanabacoa e s t á d i s 
f ru tando nn mes de l icencia con sueldo. 
C A N D I D A T U R A 
L a s igniente cand ida tu r a se ha r e -
pa r t ido profusamente en C i e a f n e g o » : 
A l c a l d e M o n i c i p a i : D r . D . Leopoldo 
Fij-rneroa y M a r t í . 
Tesorero: D . A l f r s d o Lewia v Caeeau. 
Concejales: D . Jo io G o n z á l e z Capo-
te, D . M a r t í n B o d r í g u e z d e l Bev , don 
Francisco S á n c h e z M á r m o l , D , Federi-
co Navar ro Losa, D . Manuel A . L - a l y 
C a t a l á , D . A n d r é s B^rrayHrsv» Bu iz , 
D . Juan Bau t i s t a O*pote y Matos , don 
Herculano B a m í r e z O y e d o , D . Grego-
r i o G a n z á i e z , D . Gabr ie l Caro l , D . B * . 
m ó n P íHoas V ives , D B a m ó n C a H m a ñ o 
D í a z , D . Bal tasar T m e n t e M » d ' » z o , 
D . J o s é I . A o d r e n y Cornei l te , D . Joa-
q u í n de la P e ñ a G u t i é r r e z , D . V a l e n -
t í n O r t i z , D . Pedro S »rá B u h i o , don 
J u a n T o r r a l b a s y Quesada. 
PETICIÓN 
E l p e r i ó d i o o L a P a i r í a , de T r i n i d a d , 
se ha d i r i g i d o al Coronel Bi i s s , sup l i -
c á n d o l e se s i r v a d io ta r una medida, en 
sa concepto jus t a y r ac iona l , p - r » qne 
la A d u a n a de Casi lda perc iba todos 
los derechos de aquellas m e r c a n c í a s 
qne impor te su comercio , aunque sea 
o í r o el pnprto en que desembarquen. 
B A K D O L F R S M O 
En la noche del 23 de A b r i l ú l t i m o , 
fué sorprendido en el s i t io "Esperan 
za," correspondiente al b a r r i o de Ja< 
baeo en Matanzas, donde reside, por 
dos i n d i v i d ú e s de la raza de color , el 
vecino Elensipio Ti r se Castro, e x i -
g i é n d o l e entregase el numera r io qne 
tnvisse en la casa, con amenazas de 
qne de no efectuarlo, le i n c e n d i a r í a n 
aquella , logrando despojarle de ¡a so-
ma de 37 pesos p la ta . 
A pe^ar de las gestiones pract icadas, 
no ha sido posible conocer a ú n los au-
tores del hecho, c o n t i n u á n d o s e los t r a 
bajos condaoeotes para logra r lo . 
ASOCIACIÓN MÉDICO F A R M A C É U T I C A 
Lt> j u n t a d i r ec t iva c e l e b r a r á se s ión 
ex t r ao rd ina r i a e l martes 30 del c o -
r r ien te á las ocho de la noebe, en los 
salones de la A s o c i a c i ó n V i l l a r e f l a , en-
tresuslos d*» T<»oón, i zqu ie rda . 
Babana 28 - l de 1901.—El 3e-
oret%rio. 
COLEGIO NOTARIAL. 
E n P ina r del B i o ha quedado cons-
t i t u i d o el Colegio n o t a r i a l en la forma 
e ign ien t f : 
Presidente Decano .—Don D o m i n g o 
F o r » y Perdomo. 
T . » o r e r o . — L o d o , d o n J o e é A . C¡ti 
ñ a s . 
Censor Io—Lodo, don T o m á s A l v a -
rez Izquierdo , 
Sec re t a r io .—Don Jaoobo G o n z á l e z 
Govan te s . 
RENUNCIA 
H a presentado renunc ia de su car-
go el s e ñ o r don J o a n D í a z , A l c a l d e 
M n n i o i p s l de Cienfuentes. 
E L HOSPITAL D E QÜINRS 
£ 1 Soper in tendente del Depa r t amen-
to de Car idad , ba propuesto e levar á la 
c a t e g o r í a de 3 ' clase el H o s p i t a l C i -
v i l de G ü i n e s , aamentar los sueldos 
de los empleados de d i c h a b e n é f i c a 
i n s t i t u c i ó n , rea l i sa r a lgunas obran en 
la mi^ma y orear Isa plazas de Far-
m a c e ú i i c o y M é d i c o a u x i l i a r , por e n -
contrarse satisfecho de los esfuerzos 
llevados á cabo por la J u n t a de Pa-
tronos. 
I n d í c a s e para el cargo do M é d i c o 
anx i l i t t r al doc tor don M a n u e l A . ue 
V i l l i e r s . < » 
B E N U N C I - S »I q 
H a n sido admi t idas las renuncias 
qne presentaron los s e ñ a r e s H i f e & i o 
Vlatea, don J o s é M a r í a V a h l é s y ¿fon 
Franr i soo Blasco de los oargosde5 Jbe-
cea Munic ipa les sapientes fie Befb^a l , 
Baja y Aguaca te , respeet ivamedte. 
rNOULTi s 
H a n sido i n u u taaod t o t a l m e n t e los 
penados Fe!ix F u ñ i e r a V e r a , B mon 
Alonso Cnbr^ ra y J u a n M a c h í n CJIioa. 
T a m b i é n hnn s ido i n d u l t a d o s par-
c ia lmente los penados C a r l o s Bosei l y 
Car los G o n z á l e z P é r e z . 
B U E N A O F R R T A . 
E l s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r de l a B m -
ptesa del G IN nos sup l i ca l a pub l iod-
oión de la s iguiente ca r t* : 
Habana, Moyo 1" d/» 1901. 
Sres. T á r a l a y D í a z , 
Presente. 
M u y Sres. m í o s : 
Los p e r i ó d i c o s de hoy d a n cuenta de 
la s e s i ó n celebrada ayer po r el A v n n -
tamiento de esta cap i t a l , y en e l la se 
hace referencia á una s o l i c i t u d de 
Vds . p id iendo en a l q n i l e r te r reno ane-
xo al an t iguo H o s p i t a l M i l i t a r con t . 
obje to de ins ta ia r una f á b r i c a de gas. 
Esta C o m p a ñ í a posee extensos te-
rrenos ea las manzanas que c o m p r e n -
den laa calles de l A g u i l a , F l o r i d a , A -
lan ib ique y D i a r i a , coa muelles á ía 
b a h í a , ios cuales e s t á d isoaes ta á ven-
de r ó ar rendar á oua iqoier persona 
qne les solicite. 
Dichos terrenos reanea oondioiones 
m á s convenieates que n i n g u n o o t r o 
para la clase de Empresa que Vda . se 
propnneo establecer por estar dotados 
de agua sotiniente, e lementa ind i spon-
sable para la e U b o r a o í ó a de l gas, y 
radicar eu el l i t o r a l de l a b a h í a . 
Si á Vds . conviene realii>*r la coca 
pra ó el a r rendamiento de los a l u d i d o » 
terrenos, esta C o m p a ñ í a t e n d r á mut ho 
gus to en hacer negocio con V d s . en 
n u a ó on o t ra forma. 
Esperando sn r e s o l u c i ó n queda de 
Vds . at to, y e. a. 
E . ZOTÍ ü l a , 
A d m o r . G r a l . 
T R A S L A D O 
E l doctor L . F r a u p a r t i c i p a á sus 
oiienteM que ha cambiad ) sa d o m i c i l i o 
á la calle de Lea l t ad 64, en t r e V i r t u -
des y Concordia . 
P A R A C O N C L U I R 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA 
M n v d i s t i n g u i d o s e ñ o r mu-: Con f«-
cha 17 de A b r i l t u v e el honor de pu-
b l ica r en la e d i c i ó n de la t a rde de *a 
pe r iód i co , que un enfermo diagnost i -
cado pnr otros oculistas de t r a c b o i n ü . 
y qne v ino á m i consul ta , no ten ia t n i 
enfermedad y que p o d í a curarse sin 
necesidad de o p e r a c i ó n n i caot^riza-
oión , discrepando, por consiguiente, 
de la o p i n i ó n de otros d i s t iugn idos 
c o m p a ñ e r o s m í o s que i n d i c a r o n a l pa-
cieate la necesidad de operar lo y cau-
ter izar lo . 
Bate enfermo fué examinado en m i 
consulta , Soi 66, en v i r t o d de la i n v i -
t a c i ó n hecha el mismo d í a 17, por el 
D r . F n n t i n g t o n . el cual a f i r m ó qne el 
enfermo no t e n í a el t r achoma y que 
cataba en un todo conforme con m» 
d i a g n ó s t i c o , s p g ú n lo manif- s t ó en eo 
car ta del d í a 22 *1 D I A R I O , e d i c i ó n de 
l a m a ñ a n a del 25. 
Lo» hechos han conflrmpdo mi «fi -
m » e i ó n expresada en el D I A E I O dM IÍIH 
17 de a b r i l , e d i c i ó n do la tar r ip . dp que 
«i tolos los enfermos d iagnov imo* de 
trachoma ron onmo el enfermo q te aoibu 
r>e curar ép es el trach' fna la et>t' rmedad 
q coa c a r á c t e r e p i d é m i c o existe eo 
Giba ra , H o l g a i n , etc. 
Este enfermo ha eido dado de a l t a y 
ha npc^sitado para eu oomnleta cura-
c ión 18 d í a s , s in necesidad de o p e r a c i ó n 
a i o a o t a r i z a c i ó a . 
Le da las gracias ant ic ipadas y r e -
p i te sua ofrecimientos sa afino, s. s. q . 
b . s. m. 
Dr. Kamone lC 
Habana 30 de a b r i l de 1901. 7 1 
P A R T I D O UNIÓN DEMOOEATICJk" 
Comité del barrio de San Isidro 
Este c o m i t é c e l e b r a r á seaion ord ina-
r i a hoy, m i é r c o l e s , á las ocho de la no-
che en J e s ú s M a r í a 33, Se t r a t a r á n 
asuntos electorales y se p r o c e d e r á á la 
e l ecc ión de p r imer vicepres idente y de 
tesorero. 
E l vice-seoretario, M. Rui s de A'ejos. 
P A H T I D O N A C I O N A L C U B A N O 
Comi'é Ejecutivo Electoral 
dtl primer di tirito 
D e orden de l s e ñ o r presidente c i to á 
los s e ñ o r e s que fo rman este C o m i t é 
Ejecut ivo, para la j u n t a que t e n d r á 
efecto esta noche á las ocho en la m o -
rada del D r . G ó m e z del V a l l e , Empe-
drado 3o. 
Bnego la asistencia. 
Habana Io de mayo de l í ) 0 1 . _ B l Se-
cretar io , P . Piohardo Arredondo. 
NECROLOGIA. 
H a n fa l lec ido: 
E n C á r d e n a s , d o ñ a M a r g a r i t a D í a z 
de L i a ñ o ; 
E u Colon, don J o e ó M a r t í n e z A l -
mayor ; 
B n Sagaa l a Grande , s e ñ o r i t a E l i sa 
A m a l i a Ledesma; 
E n S a n o t í S p í r i t a s , d o ñ a Mana Per-
d i g ó n v iada de Pe r l au t . 
ESTADO^ UWDOS 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e hoy. 
New Y o r k , M a y o V 
V A P O S " M E X I C O . " 
Procidontg da la Habana ha llegado á 
este pu9rto, el vapsr M é x i c o , do la lí-
nea de Ward. 
B A N Q U E T E I N T I M O . 
Los comerciantes 7 bananeros qne sos-
tionsn rolaoiones comaroiales con Cnba» 
obsequiaron anocho á los Comisionados 
cnbanos con una comida íntimi, qna so 
llevó á efocto en el ,:M9trooolitan Clnb." 
E N L A B O L S A . 
Daranta el día los Comisionndos visi-
taron la B3':a do Valoras 7 la Lonja de 
Víveres, siendo rooibidos coa aolamacio-
n e 3 d e ¡ 7 i V a Cabalibri!; el presidente 
los dió la bienvenida, á la cnal contostó 
el señor "lóiász Capote en términos ade-
cnaics-
M A X I V O G O \ I R Z 
Y E S T R A D A P A L ^ Í A 
E l T r i b u t i e nnclica nna declaración 
del señor Méiiaz Cabete, de la qna so 
dsince qne Máximo Gótnaz no sará el 
'ffrííner presidente de la Sapnblica cnba-
na; so desorsnde qna el efñor Estrada 
Palma os el candidato qna con más pro-
babilidaies cuenta* 
Bí^rün, M a y o lü 
C O M P L O T N I H I L I S T A 
Sesún nn descacho publicado en el 
T j o k . a U i r i z p i y e r s , de Breslan. se ha 
descubierto otra gran conspiración nihi-
lista. Con tal motivo se han hecho 600 
prisiones en ¡a Polonia Eusa. 
M a n i l a , M a y o 1? 
L A R E N D I C I O N D B T I N I O 
L a ronáíción del jefo tagalo Tín'o. de 
la cna! se dió cuenta en antericres te-
legrama?, turo efecto en Sinait, llocos 
del Sur. 
Dice el general Me- Atlhur qne ron 
osta rendición queda completamonto pa-
cificado el primer departamento al nor-
deste de Luzón, en qne la insurrección 
fué más potente quo en Lnzón misma, du-
rante varíes meses. 
M A S R E N D I C I O N E S 
Les coroneles Callao 7 Kuibao, qne 
eran ios msjores cficia'es del jefe Mal-
vará se han rendido en Lipa, con 23 ofi-
ciales' 103 soldados y 83 r:ñ >̂ 
En Caoite Viejo se han rendido 15 ofi-
ciales fi:ÍpÍECS. 
F A M I L I A R E S D E A G U I N A L D O 
Los familiares de Emilio Aguinaldo, 
Balcomero, Pedro y Emiiio Aguinaldo, 
también se han rendido á las tropas ame-
ricanas-
P a r í s , M a y o Io 
L A C O N S P I R A O I O ^ P O L A C A 
Sesrnn noticias adquiridas por £ e S o i r 
l a conspiración á que alade nn telegrama 
anteriori ex: ende sns rdmificaciones por 
toda a Polonia rasa 7 están afi iados á 
ella homb-es de todas las clases sociales 7 
más particularmeiite los obreros. 
R t í G R t í l S O D B D E L O A S S S 
Ha regresado á esta el ministro de Bs-
taio, Mr- Delcassé, qne había ido á San 
Petersburgo, á conferanciar con el Czar 
7 sus Ministros' 
Naeva Y o r k , Mayo 1* 
P O R E Q Ü I V O O A O I O ^ 
Se?ñn despachos de L a Gna7ra, el 
gobierno venezolano ha manifestado BU 
sentimiento por el maltrato de que fué 
obieto el Agenta Consular de los Estados 
ünides en el pueblo de Barcelona, de di-
cha república, cn70 mal trato se debió á 
que los agresores confundieron con otra 
persona á dicho Agenta Consular. 
T A M B I E N Q U I E R E N 
C A R B O N E R A S 
Participan a l H e r n l i l , desde la isla 
T.-inidad-que e! goaieino alemán ha re-
novado las negociaciones para la adqui-
sición de la isla Margarita, en la cnal se 
prooone estableojr nna estación car -
bonera. 
M A S V A P O R E S A M E R I C A N O S 
Arúnciase que el millonario Pierpcint 
Morgan, ha comprado la línea de varor^s 
inglpses de la Compañía Leylani, que se 
comnono de sesan' .1 vapores. 
D O N A T I V O M O D E S T O 
Anuncian de Washington qne el presi-
dente Me Ein)e7 7 el Secretario de Es -
tado H í7 , han contribuido con §100 cada 
uno á la suscripción para aliviar el ham-
que se padece en Schan-Si, en China. 
Londres , mayo 1" 
E L D B R B C B O 
S O B R E B L C A R B Ó N 
L a Cámara délos Comunes ha aprobado 
la cláusula 3" da h nueva 107 do Presu-
puestes, de conformidad con el informo de 
la ccmi¿ión, excepto el párrafo referente 
á la imposición do nn derecho de ezpor-
tación sobre el carbón, que ha quedado 
pendiente. 
Conetan t inop la , mayo Io 
P R O P A G A N D A 
R E V O L U C I O N A R I A 
A consecuencia de haberse derrumbado 
la cúpula de la iglesia griega en Elisserval 
Alemania, perecieron quince personas. 
Dichc derrumbamiento se atribuye á 
los agitadores búlgaros qne están reco-
rriendo el psís é incitando á la población 
á un levantamiento general contra lo8 
turcos. 
Londres , mayo Io 
E F E C T O C O N T R A P R O D U C E N T E 
E l "Times', ha recibido nn telegrama 
de Fekío, en el cual la dicen que las ex-
pediciones militares enviadas por el Feld-
mariscal Waldersee, para castigar á las 
poblacionss hostiles álosextrarjeros, han! 
tenido por efecto acrecentar el odio contra 
estcB7han creado una situación quo se 
acerca mucho á la anarquía en la provin-
cia dePetchilf Les aire dadoras de Pekín 
ofrecen hoy menos seguridad que en 
ninguna época desde la ocupación de 
dicha capital por las fuerzas aliadae. 
P R O T E S T A D B T O L S T O I 
Anuncia L e T e m p s que el conocido 
escritor socialista Cond?» de Tolstoi, ha 
protestado contra la excomunión de que 
ha sido objeto, la que declara ilegal, ar-
bitraria é injustificada; dice además que 
se apo7a en hechos fa'sos 7 que ha dado 
lugar á que muchas personas ignorantes 
lo dirigiesen cartas amenazadoras. 
A r g e l , M a y o 1" 
R I Ñ A D B C A F S 
En una riña qne tuvo efecto en nn ca-
fé de esta ciudad, resultó ligeramante he-
rido el Alcalde Mr. MÍX Begis, 7 de más 
gravedad otras varias personas, á conse-
cuencia de los tiros qns cambiaron los 
contendientes* 
P e k í n , M a y o 1° 
V E R S I O N E S C O N T R A D I C T O R I A S 
En su informe relativo á la ocupación 
de los desfiladeros que dominan el cami-
no de Shang L i , dice el general alemán 
después de una marcha difiouitosa, que 
las fuerzas ásu mando ocupan las posisio 
ncz en que los chinos so habían atrincho-
rade, con la pérdida de ocho soldados 
muertos 7 39 hsriáos; 7 agrega que los 
chinos arrojaron desde las alturas enor-
mes pisdras sobre los asaltantes 7 que 
huvaron después de haber tenido nume-
rosas bajas» 
Per atra parte, afirman los chinos que 
lograron at?aer á las columias á un ca-
llejón sin salida, en el cual las encerraron 
7 les causaron grandes pérdidas, mien-
tras quo las suyas fueron relativamente 
insignificantes. 
San J n n n de F o e r t o Rico , mayo Io 
I N C E N D I O . 
Se ha quemado en asta ciudad el mna-
ile nuevo, CU73 construcción costó 150 
mil petos. En dicho muelle habí i una 
gran exu tencia de azúcar 7 roa* 
M a n i l a , mayo Io 
L A C A U S A D E L C A P I T A N R E E D 
fícese qne sen abrumadoras las prue-
bas aducidas para demostrar la complici-
dad del canitán Esed, en los fraudes de 
la Comisaría militar de esta pkz^. 
E L COKREO DE ESPAÑái 
I I y, á las onco mema cuarto de la raa-
ñaua, fon Icó en puerto, p r cerlente de San-
tander y Cornña, el vapor correo español 
Alfonso X I í , conduciendo carga general, 
corre^pondeocia ji pa»ajerofl, 
" B . FRANK N E A L L Y " 
Procedente de ^avo Hueso fondeó en ba-
hía, en la r p a í a u a do hov, la goleta a t rer i -
eana B. Frank Nenlly con ganado. 
E L "MORRO C A S T L E " 
El vapor americano Morro Caslle en t ró 
en puerto esta mañana , procedente de New 
Yoik , conductendo cr.rga general y 52 pa-
sajeros. 
E L " E U K O P A " 
Esta mañana entró en puerto, procedente 
de Mobila, el vapor n iruego Europa, con 
carga general. 
E L " F L O R I D A " 
Es^e vapor americano entró en pnerto hoy, 
procedente de Cayo H ^eso, con carga, co-
rrespondencia y paaajercs. 
»GANADO 
El vapor noruego Europa importó de Mo-
bila las siguientoa ]•& tidas de g.mado: 
Para los señorea Perry Leater, 104 cerdos. 
Para los señores N . M, Ross tres caballos 
y cinco muías. 
Para loa señorea A. S. Merchsnt, 20 cer-
do^ y ocho toros. 
Para loe señorea R. A. Morris, G2 vacas, 
41 remeros y 10 5 cerdos. 
Para lo ' a eño re s Wolfe y Whitacre, 38 
vacas y 24 torneros. 
Pa i a J . W. Wbitacre, 15 vacas y cinco 
temí-roa. 
De Tampico importó ayer tercie el vapor 
noruego Bergen tílú novillop, 34 vacas y J l 
terneros para D. L. Betancourt. 
La .goleta americana B Frank Neu ly que 
fondeó en puerto e;Ha mañana , p u é d e m e 
de Cavo Hueso, trajo para los Síes. Lviea 
y hermanos 312 cabezas ^e e^nano vacnna. 
E S T A N O C H E 
Habiendo tenanotado sos oargna lo» 
sefiores que componen la " L i g a ü a b a -
n a ^ d e Baee B>*ll, esta noobe f»e r e n o i -
r 4 n los delt^gaaoa de loa olnbs " H a b a -
n a . " "Alm*>ndarep," " F e , " "Onba -
n o " y "San Franc i sco , " en la residen-
cia pa r t i cn l a r del l icenciado don Fel ipe 
Sarrainz, San M i g u e l 132, para nombrar 
la noeva L i g a y proceder al sorteo de 
los jnpgos de la seguoda serie del ao-
t n a l Oharopionnliin^^ 
SOCIEDADES! EMPrtESAS. 
Por circular fechada en ésta el 1° del ac-
tual, coa participa 1» señora doña Francis-
ca Seycüer León, que en la división de los 
bienes de au difunto esposo D. Joeé Gener 
y Balot, le ha sido adju*iicada la fábrica de 
tabacos y cigarros, " L a Excepción" , coa sua 
existenciaa, neo de marcas, créditos activos 
y demás pertenencias y anexidades, cuyoa 
negoeioa continuará bajo el nombre de 'Via-
da de Gener, quedando como hasta aqai Á 
cargo de loa señorea D. Pab'o Qaadreny To-
rrea y D. Franciacn María Abolla Piñeiro la 
administración de dicha fábrica. 
CASAS DE CAMBIO. 
Plata española de 79i á 79} V. 
Caiderilla de 78 á 7bi V. 
Billetes B. E s p a ñ o l . . de 7 f á 7 i V. 
Oro americano contra 1 , Q - ni p 
español \ e » a y* r . 
Oro americano contra f d 3 ^ % ^ p 
plata española S 
Centones á G.fiO plata. 
En cantidades á 6.62 plata. 
Luises á 5.26 plata. 
En cantidades á 5.2S plata. 
El peao amerioano en ? , , n - , , , n^ 
plata e s p a ñ o i a . . . . ^ 9 á ^ 
Habana, Mayo Io de 1901. 
V. 
A d u a n a d l e l a S a b a n a . 
BBTAJ30 O l LA BlOAUDAOIÓBr O B T I V I D A 
• S V I . DÍA D I C.4 VVOHA.: 
Dep6- Recauda-
titos cid», ,/lrííifl, 
Derecho» üa Importa-
c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Id . de p u e r t o . . . . . 
Id. de toneladas de ar-
queo t r a v e s í a . . . . . . . . 
Idem o a b o t í y e . . . . . . . . . 
Atraque de bnqaet de 
t r a v e e í a . . . . . . , 
ídem oabotale . « . . „ 
Derechoa de Veterina-
ria 
Id. de almacenaje. . . . . . 
I d . de Muellaje 
td. de emoarqu'i y de-
sembarque la pataje-
roa . . . . . . . 
Trabajos extraordina-
rios . . 
Derecho consular . . 
Cerificado de Interpre-
tación 
















Total $ 47552 H 
Habana 30 de a t r i l la IU01 
p a E S T O U E S A B A N A 
Baques de t r a v e s í a . 
KÍÍTÜADOS. 
Día ?.0. 
Tampioo en 51 rtias v»p. ñor . Borgan, osp Hantiok 
s«o, t -¿2 toas. 1379, con eanadu. á L . V, 
Pi&eé. 
Dia 1?; 
Noeva Ytttk en 34 <)!M vap. am Horro C««t'e, aty 
Dowu*, trip. 1 5 ton*. 6.05, oon carga y paia-
j«ro«, A Z ¡do y « p . 
Mobi:a »n 2) tiai vap. DOT. Earopa, cap. 8adt, t r i \ 
17, toue. 1041, con carga general, á L . V. PUa^ 
Cajo Hueso ea a hoja» vsp. oin. Florida, capital 
Alien, trip. 40 tona. 178̂ 5. con c*rea. corrM-
pondenoia y paaejerog, a Q. L«wton Child y op, 
C&yo Haeso en l di* gol am. W Prank Nealiey 
cap Sar'a, trip. a, ton». 275 coa ganado, a 
L k ';s y U 'te. 
«ALIOGif. 
Ola 1?. 
Cartageca vap. ñor Albia, cap. Langlle. 
U. Hueso vep. am. Florida, cap. Ailan. 
a ü Y I J I i E . N T ü DE PASAJEROS 
^üiCGASOll 
Día 19: 
D o C . Hnaio, en el vap. aro. F L O R I D A : 
Sre3 M Moftt—Jugó Delabat — E . Morales—W. 
St coe-jge—H WIUOL—A. Alien. 
De N. Y ik, en el vap. am . M O K R O C A S T L E 
8'e» S Goldbarg—C Rand—W. Cha^í'ler—Sr. 
Ga b n—O S h i U a i i - P . M do Lean—8. Veo— 
U. M F gg—L. Br«uo»oi.—M. S-h»»t—G H wen 
— F . 8an.-stT—M K i t ik—Mlgüei P^rrfr—Juan 
G«r fa—Simén B^nerc—M Aguirro—J Agnirre— 
L CántoT—P Va ientt—G. D-imonte—P. Snare» 
—W. Uar-»1—G N'«!l—Artlinr G -Iones—G. B . 
Or ítiié—W. l a í k - U — E Nt w^sn—J Dr»eVeii— 
EL 1̂0 r—J. Uauéadet A. B-t nnonj t—J K e n -
•i — W L e a - J . Barlh—J. B^ugel— B . liad k— 
K. Qreslam—Sra. Saba—U. M. kal—Jncnde Santo. 
C O M U N I C A D O S . 
CESTBO G I L L M O . 
Sección <le Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A , 
Fsta Sección, cempeter-temente autorizada por 
la .1 u. t» Direosíva, ba dit-pn>-«to para el domingo 
pr, i mo 5 «in1 corriente la oalebración del tradiole-
l a liAd.B DE LAS FLORKS, 
feera ro'joi .ito inciopcneablo para el aoceao ai lo-
cal ia eih inoiún del rtc oa correspondiente al mes 
de abrii u ti n ,. 
Laa puertas de !a sociedad se abrirán & laa ocho 
y vi baile d -rá c. r¿ ereo i las nn^vA ea pa to 
Hubana 1? «̂ e mayo de 19 1.—El Secretario de 
la Secc 6n, José Ton leo. 
o 761 1a-l 4d-2 
L A V I O L E T A 
C - H e i l l y 9 6 , 
h a b a n a . 
Pronto se abrirá este estableci-
miento de quinca l l er ía , seder ía , 
perfumería, objetos religiosos, y 
velas de cera. 
o 748 a» 27 
OBMIS DE SOMBREAD 
desde 60 cts. en adelafile. 
GBAN SURTIDA EN 
íes 
AU P E T I T PARÍS 
Obispo n. 101. Teléfono 686, 
C 631) a-1 Ab 
R f é c t a r S a b a n e r o 
Pillee e agna de IS i . A D E PINOS a e. ta ser*-
(iitada casa S u K f .el n. 1. A ¿caí oxig'ijadas. 
2a.S6 [ Ha-28 
La Eslrella de ia Moda. 
8a necesitan B U E N A S O F I C I A L A S en ropa 
blanca; de no ser cany prá.ctijaa q&o LO se p r a i e n -
tan. Obispo 81. Teléfono ó ..ó. 
e 57.1 d y > 2 A 
D R . G O N Z A L E Z . 
Trpüita aBos de éxito y m á s 
de Ot-scientos Mil enfermos cu-
rado?, algunos de una manera 
prodigiosa, so-a la mejor prueba 
para demostrar que el LICOR DE 
BREA DEL DOCTOR GONZALEZ 
es el qne mejor combate los 
Catarros crónicos, Toses rebel-
des, Expectoraciones abundan-
tes. Asma, Bronquitis y demás 
afecciones del tubo respiratorio. 
Preserva de la Tisis; es útil en 
los Catarros do la vejiga; puri-
fica la sangre de sus malos hu-
mores y tiene una acción tónica 
sobro todo el organismo, de tal 
suerte quo con su uso se abre 
el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido 
al LICOR DE BREA DE GON-
ZALEZ y á su benéfico influjo 
han recuperado el dón más pre-
cioso de la vida, que es la salud. 
No debe confundirse el LICOR 
DE BREA DE GONZALEZ con 
otros que llevan noaibres pare-
cidos. 
Se prepara y vende en la 
BOTICA J DROGUERIA ií S.J0SÍI 
Habaos 112, Esquina á Lamparilla, 
Y en todas las Boticas acreditadas 
de la Isla de Cuba. 
D I A R I O D E L.A MARINA—Mayo v de 1 9 0 1 . 3 
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(Ccnkináa) 
EXPOSIOIÓN D B LAS NUBVAS O B R A S 
"Eran las obras máe graadef, pero más 
crarde también la cipofiición al pej1^0-
En 1895 se indicó que las obras iban á ver-
fe expaestai al faego de la " ^ f X ™ -
r 'axada ra abonos puntos del territorio 
¿9f>»ñol En 1900 ha sido preciso reconocer 
mn* podían »er alcanzadas, no eó'o desde 
aquelioa puntos, sino desde otros muchos 
más. 
••Desde loa docks, hacia el Norte, ae en-
cuentra la "Silla de la Reina de Españ»4 
en Sierra Carbonera, y desde este panto el 
territorio español forma un tercio do círculo 
h;icia ol Norte y Oeste de la bahía de G i -
braltar, comprendiendo dentro á Algeciraa 
v terminando en Punta Carnero, todo en 
una Pxtcneión de 30 millas. Loa trabajos 
do Gibraltar, por consiguiente, están frente 
á un tercio de circunferencia, desde cuyoa 
puntos Ja arti l lería moderna puede hacer 
en eTos magníficos blancos. No se trata va 
de un rieago posible, ?1no de un peligro 
cierto ante los fuegos enemigos, y no de 
algnnoa puntos solamente, sino desde todas 
las costas N. y O. de la bahía, á distancias 
que varían de tí 000 á 10.000 yardas. A d -
viér tase que á 11.000 yardas lograron ¡os 
boers arrojar bombas sobre.Ladysmith á 
Unís de.1899, con cañonea de seis pulgadas, 
que ellos movían de lugar con gran d^sem-
baraao, y que tranquilamente retiraban 
cuando los velan eipuestos á c a e r ea poder 
do nuestro ejército. 
" E n 18» 6 y 97 pocos apreciaron la gra-
vedad deesre cambio; pem en 1899 se co-
noció ya mejor ÍU alcance. Fué una lección 
que nuestro Estado Mayor debe ai campe-
f ino hoer. El le probó que para usar caño-
nes de arueso calibre no era necesario le-
vantar fuertes, ni construir bater ías , ni se 
necesitaban aparatosos emplazaraieotos ni 
caminos ad Aor. Sin caminos y en escabro-
sas comarcas podía sacarse do ellos un gran 
partido: bastaba para esto hombres resucl-
toa. Demostró también que movilieandL. así 
los cañones y disparando con pólvora sin 
hnrno, era punto menos que imposible 
acerrar sus emplazamientos, ó al menos 
con tostar con acierto á sus fuegos, y por 
üit imo, que sin caminos, fuertes, emplaza-
mientos ni baterías, eran para el enemigo 
mucho más peligrosos que con todos estos 
accesorios. Entonces fe vió que las obras 
de Gibraltar estaban expuestas Á tan enor-
me peligro; que trae las pequeñas colinas 
de la costa española podían ocultarse grue-
sos cañones, invisibles desde el Pe^ón; que 
trasladarlos á aquellas posiciones era tarea 
más fácil de lo que ae había creído; que fá-
cilmente se podían mover de un ponto á 
otro, y que utilizados en estas condiciones 
y con pólvora sin humo, era dificilísimo re-
plicarles y reducirlos al silencio, pudiendo 
ellos en cambio hacer magníficos blancos en 
el Peñón desde cualquier punto donde ae 
emplazaran. 
L O S K S P I Ñ O L B S F B B N T B A O I B B A L T a E 
"L^s autoridades militares españolas 
comprendieron pronto la trascendencia de 
esto uuevo estado de cosas, y comenzaron 
á estudiar el "Csmpo de Gibraltar", como 
li£man al territorio que se extiende desde 
el anfiteatro de colinas limítrofes al Peñón 
hn^ta el borde de las aguas. 
" D n oficial español, el coman lauto do 
Incenieroe García Roure, publicó en 1899-
J00 una Memoria técnica, en la que propo-
nía que se levanfaran algnnoa Inertes y do-
ce baterías, emplazando 70 cañonea de grue-
so calibre á lo largo del tercio de circunfe-
rencia que te extiende frente á las obras 
del Peñón, de manera que el fuego de todos 
los cañones pudiera converger sobre los 
muelles y los docks. Aqneilas indicaciones 
no fueron propósitos vanos, estériles pro-
yectos. 
" A fines de 1898 hicióronse cuatro em-
plazamientos par» cañones de grueso cal i -
bro, nno al Norte y tres al Sur do Algeci-
ias, transportér(io?e entonces á dichos e o-
plaz<»mientos alganoa cañones de nueve y 
de 10 pulgadas. Distaba el más próximo á 
iaaobrag de la plaza 8.0'- 0 yardas y el más 
lejano 9 500 Terrainó. sin rmbargo, la gue-
rra hispano-americana, y les cañones allí 
quedaron desmontados, de reserva la ma-
yor parte, ocho tendidos en tierra, con sns 
monturas aún (yo los he viato), cerca de 
Punta García. Pero si España ú otra na-
ción qnisiera hacer aro de cañones de grue-
so caiibre contra loa buques surtos en la 
b;ihla ó contra Gibraltar, no utilizarían los 
fuertes, ni los emplazamientos cons t ru í -
df6;lo8 fsconderí-» tras las pequeñas coli-
nas limítrofes, eiguienio la tác t ica ideada 
per la fuperior inteligencia de los boers 
"Es de j n s t í n a consignar que ni la cons-
trucción de fuertes, ni el emplazamiento de 
cañones en las costas españolas frente á 
Gibraltar dan á Inzlaterra fundamento pa-
ra una reclamación diplomática. El tratado 
de París de 30 do mayo de 1814, ley general 
para Europa en este punto, ea terminante 
y claro. En ó' se afirma y reconoce qne to-
«íaa las naciopes tienen perfectísimo dere-
cho A fortificar en rus Estados respectivos 
lo que estimen necesario para su seguridad 
A furtinri reconocen el derecho de todos 
Estados á l'evar cañones solos sin fortale-
zas, á donde crean oportuno. 
"Todas las naciones poderosas de Euro-
pa, Inglaterra inclusive, so comprometie-
ron á respetar este derecho. Claro está que 
el derecho existía, aun antes del tratado; 
pero ó s i e l o sanciona y reconoce de una 
manera c tegórica y explícita, y ningún 
Estado puede atropeilarlo sin faltar á lo 
jurado, ein dar pretexto á cualquiera de 
los que con él firmaron, á recordárselo y á 
resistir á sus intentos. 
" Y be aquí un h^cho nuevo y tremendo, 
hecho que sólo ahora re h i podido compro-
bar en la práctica, y es que todas las obras 
de Gibraltar han 'legado á ser ahora lo 
F O I X E T I N 49 
i mm Y FUERO 
N O V E L A H I S T Ó a i O A P O L A C A 
POR 
E N R I Q U E S I E N K I E W I C Z 
(CONTINÚA) 
— ¿ A p ie l Eso pronto se dice, pero 
ÍB difíoll hacerlo. Vea p o d é i s i r , pero 
j o . . o o n este o o r n a o h ó n . . Lo segorn 
e« q a « no no» qa^darenoa aqnf; de no 
modo ú o^ro iiegaremoa á Z o l o t o p o s k i » . 
K o l r e t a n t o ea preoiso abandonar la» 
ei ' laa de los caballos y cargar con las 
provisiones. 
— Y o t a m b i é n os ayudan ' . 
E l tono re^oelto ' de la muchacha 
t r a n q n i ü f ó algo h Z » g I o b » . 
— D e b e r í a se QM inaaulmfta para oon-
eent i r lo , oonte#»t6 , - .no son p a r » eso 
vuestras blancas manfei tas y vues 
t ros hombros deliosdoi ' ; por de pronto 
comamos, pupa es necesario tener fuer-
« s a para la caminata . 
Oomieron un bocado y Zag loba be-
b i ó mucho. A m e d i o d í a l l egaron á un 
Fado que d e b í a ser muy frecuentado, 
porque au arabas o r i l l a s se v e í a n hoe-
i las de cabal'os y de ruedas. 
— Q u i z á sea ese el camino, pero iá 
q o ' é n se io prei rontamosf 
Z . g l e b a iba contesta, cuando un 
r u m o r de vocea se o y ó 61o lejos. 
que nunca han sido: un blanco magnífico 
para un fuego convergente y aselador dea-
de tierra. A un ataque posible por mar, á 
qne Gibraltar ha estado siempre expuesto 
y qne siempre ha desdeñado con razón, te-
nia qne añadirse ahora un ataque posible 
por tierra, en el que se había pensado y 
que puede Inspirar recelos. 
" L o más triste del caso es que las obras 
en construcción aumentan considerable-
mente las probabilidades de que un ataque 
por tierra pueda cansar enormes daños. 
Antes, los boquea de guerra, los mercantes 
y los barcos carboneros estaban por la 
bahía esparcidos, á distancia unos de otros 
haciendo por tanto difícil un Duen blanco 
al enemigo; pero las nuevas obras agolpan 
todos los buques en on puerto grande. A l 
norte deben anclar y hacer carbón los bu-
ques mercantes; para el anc'aje de los bar-
cos de guerra se destina el centro, y al ex-
tremo sur los docks, donde se han de re-
parar laa aver ías cuando sea necesario. De 
hecho, todos han de estar juntos, ofrecien-
do á los cañones enemigos un blanco fijo é 
inmenso. Si algún dia el fuego comienza, 
no qneda más que un recurso á los buques 
que pueden moverse: huir, huir de prisa 
del malhadado puerto, á tanta costa cona-
trnido para su aeguridad y refugio, y con-
tinuar huyendo hasta ponerse á cubierto al 
Este del Peñón Pero los muelles y arsena-
les no pueden huir, como tampoco les bu-
ques que estén en reparación, y unas cuan-
tas bombas explosivas, bien colocadas, son 
bastantes para deshacerlos, 
••Es cierto que en e! primer proyecto de 
I89 i no se previeron bien estos peligros. 
Probablemente no se comprobaron tampo-
co hasta 189Ü y 1*100, hasta que los boers 
nos enseñaron el partido que se puede sa-
car de loa cañones de grueao calibre; pero, 
suerte adversa y triste contráete de los 
acontecimientos, cuanto más fácilmente 
pueden roconecer estos peligros nuestras 
autoridades, más precipitadamente llevan 
las obras, y más y más ee agranda el blan-
co. En 1894 se contentaban con los mee-
lies y un dock; en 1897 necesitaban los 
muelles y tres docks En tres años se t r i -
plicaban los gastos. Cuanto más peligrosa 
es la banasta, más huevos se van en ella 
colocando, y hoy se apilan con una preci-
pitación desusada, como si el Almirantaz-
go, consciente de «n tremendo error, te-
mi-ra que se hiciera púb.ico, que se le o-
bllgara á reconocerlo y á poner remedio 
antes de qne fuera demasiado tarde. 
"Es hoy tan vendad como en 1895, que 
m á s vale tener un dock expuesto á peligro 
que no tenerlo. Pero e»te argumento, qne 
tione mucha fuerza cuando se trata de los 
muelles y del único dotk del antiguo pro-
yecto que solo cuesta millón y medio, no 
vale gran cosa cuando ae trata da tres 
dOvksquenos cuestan cuatro millonea y 
medio. Este último proyecto, tan en mal 
hora adoptado por Mr. Goschen ó inconsi-
deradamente proseguido por Mr. Selborne, 
t^ene un defecto capital que el antiguo 
plano tenía. Sin necesidad, triplica las 0-
bras en peligro; agranda el blanco de los 
fuegos convergentes; ofrece un punto flaco, 
no sólo á España , sino á todas las naciones 
do Europa, enemigas ó rivales de Inglate-
rra, capaces de hacer alianzas con España , 
y ae les ofrece en uno de los puntos del I m -
perio más delicados, más sensibles y más 
suscoptibles de grandes quebrantos, y todo 
sin la perspectiva, sin la previsión de re-
parar la mortal injuria. Podría decirse que 
el nuevo plan cuelga on trozo enorme de 
queso fuera de la ratonera, en el que cual-
quiera rata puede saciar sus apetitos. 
( C o n t i n u a r á , ) 
NOTAS M U S I C A L E S 
L A O P E R A E S P A D O L A . 
En Valencia 7 en Madrid.—Homsnaja al 
maestro GHner.—Entreno de cnatro 
obras,—La empresa del Bnen Eetiro. 
—3inco mil pesetas para nna ópera 
española.—Condiciones del cononno. 
Con feliz i n i c i a t i v a del maestro Oha 
p í , secundado bien pron to y con noble 
e s p í r i t u de c o m p a ñ e r i s m o y de amor 
a l a r te l í r i co nacional por otros mochos 
i l u s t r e s compositores, de acometer la 
esforzada empresa de p lantear ia ópe-
r a e s p a ñ o l a con bases firmes, s ó l i d a s 
y def in i t ivas , parece haberse desper-
tado un dichoso espi r i to de a d h e s i ó n , 
de s i m p a t í a y de e m u l a c i ó n joBt i s ima 
en pro de l a m ú s i c a nacional por todas 
par tes . 
B i e n nren to de Valencia , la c iudad 
de las floree, donde parece respirarse 
un ambiente de a r te saludable y puro 
l legaban los alegres ecos de la hermo-
sa fiesta qne en honor del viejo y g l o -
rioso maestro G i n e r preparaba uno de 
sns d i s c í p u l o s p r e d i l e c t o » : o t ro compo-
si tor 7 p ianis ta n o t a b i l í s i m o , el s e ñ r 
S á n o h e a Tor ra lba , que á su regreso de 
A m é r i c a empleaba sos e n e r g í a s v sn* 
afanes j s o « entusiasmoeen rendi r ese 
homenaje de a d m i r a c i ó n , de reoonoci 
mien to y de carif lo al venerable m ú s i -
co antor de soberbia*? obras sinfOnieaf 
y d r a m á t i c a s — e n quien loe m é r i t s 
con ser s i n g u l a r í s i m o s y envidiables 
no pudieron vencer una modestia (tz-
oeaiva—homenaje al qne se ha asocia-
do todo un pneblo, p r ó x i m o á realizar-
se con el estreno de cnat ro ó p e r a s , E l 
Soñador, Mord, E l Fanianma y ¡Sagvn 
ta, qne c a n t a r á n á p a r t i r del d í a 7 del 
corr iente on n á c k o de a r t i s tas espa-
ño l e s A euyo frente figuran A v e l i n a 
Carrera , Concha Dahlonder , F ide la 
Qarde ta , Fraucisoo Vi l l a s , T a b o y o y 
V á r e l a . 
— E s p e r a d , — m u r m u r ó Z jg loba ,—ee 
preciso ocul tarnos . 
Las v o c é e s e acercaban. 
— ¿ V e i s al g o l 
- 8 í . 
— t Q n ó ? 
— ü n ciego anciano con nna t i o rba 
guiado por un chico, se q u i t a n los za-
patos y a t r a v e s a r á n el vado por a q u í . 
E l chapoteo del agua i n d i c ó qne ha-
b í a n entrado y a en el r i o , y entonces 
sal ieron ambos d e l escondite. 
— B e n d i t o sea el n o m b r e del Sefiorl 
e x c l a m ó Zag loba . 
—Por los siglos de los siglos!—con-
t e s t ó el c i e g o . — ¿ Q u i é n sois? 
—Cris t ianos; no t e n g á i s miedo. 
—Qne San N i c o l á s oe d é sa lud y 
suer te . 
—¿De d ó n d e v e n í s bnen v ie jo t 
— D e B r o v a r p k i . 
— H a c i a donde conduce este camino? 
— A l campo. 
—¿Y á Zj lo toposkia? 
— Q n i z á . 
— ¿ H a c e mucho que salisteis de Bro-
v a r s k i 
— A y e r m s i í a n a . 
— ¿ H a b é i s estado en R » p l o g ? 
— S í ; dicen que ha hab ido a l l í nna 
b a t a l l a . 
— i Q a i é n lo dice? 
—No lo eó. V i n o n n c r i ado del p r í n -
c ipe y c o n t ó mnchas oosas. 
^ —4N0 lo visteis? 
| — N o v^» na«ia. 
Pero dejando para o t ro d ía 7 oon el 
p r o p ó i i t o da consagrarle mayor aten-
c i ó n 7 m á s detenida labor, como mere-
ce la verdadera solemnidad qne en V a -
lencia se prepara, l lmitémonoa hoy á 
dar nna sencilla referencia de o t r a 
iniciativa afortunada qne ha tenido la 
empresa 7 d irecc ión a r t í s t i c a del tea-
tro del Buen Retiro, al dispone.* su 
c a m p a ñ a del p r ó j i m o e s t í o . 
Consiste la bo«D« idea en a b r i r nn 
concurso para premiar l a mejor ó p e r a 
e s p a ñ o l a qne se presente 7 sea d i g n a 
de la recompensa en o p i n i ó n de un j u -
rado mixto de maestros compositores 
7 er l t icos con ar reglo á las s ignientes 
coudicionep: 
Ia Desde boy hasta el 31 de mayo 
p r ó x i m o , á las doce da l a noche, en 
que t e r m i n a r á el plaza de a d m i s i ó n , 
queda abier to nn oonoorso p ú b l i c o 
para p remiar la mejor ópera e s p a ñ o l a 
que se presente 7 sea d i g n a del p remio 
l a onal s e r á puesta en escena en l a 
p r ó x i m a temporada de verano . 
2a E l antor h a b r á de ser e s p a ñ o l . 
3a L a ó p e r a s e r á o r i g i n a l y c o n s t a r á 
de tres actos. 
4a L a l e t ra t e n d r á qne estar escr i ta 
en castellano con preferenoia, por m á s 
que no s e r á o b s t á c u l o pa ra c o n c u r r i r 
que lo e s t é en i t a l i ano . 
5a Cada autor p r e s e n t a r á la p a r t i -
t u r a , l ibre to , una par te de piano y can-
to y un pl iego cerrado, conteniendo su 
nombre en el i n t e r i o r 7 n n lema en e l 
ex te r io r i g u a l a i lema ó t i t u l o que l le-
ve l a obra. De todo el lo se en t r ega ra 
recibo, y nna vez resuel to el concurdo 
se d e v o l v e r á n las p a r t i t u r a s y l ib re tas 
no prenriados 7 s in a b r i r loa sobres 
conteniendo los nombres, e x c e p c i ó n 
hecha de la p a r t i t u r a 7 l i b r e t o p remia-
dos, 7 el sobre correspondiente, que 
se a b r i r á para conocer el nombro d e l 
an tor . 
6a Hecha la ca l i f i cac ión por el j a r a -
do, el antor de la obra p remiada ten-
d r á que presentar las par tes de or-
questa y todas las d e m á s necesarias 
para so estadio 7 r e p r e s e n t a c i ó n . 
7a L a obra premiada q u e d a r á de 
prop iedad de su autor , pero este se 
compromete, por e l só lo hecho de pre-
sentarse a l concurso, á p e r m i t i r ( a s í 
por lo qne se refiere á los derechos de 
r e p r e s e n t a c i ó n , como al aso del mate-
r i a l ) la r e p r e s e n t a c i ó n abso lu tamente 
g r a t u i t a de d icha obra en los Ja rd ines 
del Bnen R e t i r o tantas veces como la 
empresa quiera ponerla en escena, 7 
no só lo duran te esta t emporada s ino 
en todas las sucesivas. 
8'. £ 1 an tor de la obra qne merezca \ 
el premio, á j u i c i o del j u r a d o , r e c i b i r á 
5.0( 0 pesetas en esta forma: 2 000 pe-
setas as í que se haga la c a l i f i c a c i ó n , 
7 las 3.000 restantes d e s p u é s de la 
p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n , s iempre que 
la obra sea aceptada por el p ú b l i c o . 
0? L a ca l i f i cac ión de las ó p e r a s qne 
se presenten 7 la a d j u d i c a c i ó n de l pre-
mio c o r r e r á á cargo de na j u r a d o m i x -
to, compuesto de tres compo-i tores , 
que s e r á n los eminentes maestros se-
ñ o r e s Caballero, Z a b i a u r r e 7 B r e t ó n , 
7 de los c r í t i c o s musicales don A l e -
j a n d r o S a i n t - A u b i n , don J o a q u í n A r i -
m ó n 7 don E d u a r d o Muñoz -
« 
• a 
A l acoger con v i v a a l e g r í a , oon sa-
t i s f a c c i ó n profonda y s incera esta 
venturosa idea, qne parece responder 
t a m b i é n a l honrado p r o p ó s i t o de am-
parar y sostener la ó p e r a e s p a ñ o l a l i -
b r á i dola de nna s e rv idum bre odiosa 
y de on menosprecio in jus to 7 desca-
bel lado, s é a l e l í c i to al c ronis ta mus i -
cal de MI Imparoial p ro tes tar de qne 
sn hornilde nombre aparezca é n t r e l o s 
i n d i v i d n o s de l j u r a d o calif icador, dis-
t i n c i ó n inesperada que le ha sorprendi -
do tan t í como le honra . 
EDUARDO MUÑOZ^ 
VIDA L I T E R A R I A 
CAMPOAMOR Y NARCISO SEBEA. 
— j Ha sido usted pobre a lguna v e z l 
— prego otaba no ha mnohod d í a s á 
Campoamor uno do los amigos que m á s 
le a d m i r a n 7 m á s le quiereo. 
— No lo r e c u e r d o — r e s p o n d i ó el g r an 
poeta—pero se me fignrn qne no, por-
qne no he necesitado dinero nunca. 
Parece qne, ea efecto, la c a r i ñ o s a 7 
santa madre de aquel jovenzuelo q u e 
hace ya m á s de medio s ig lo , s e g ú n sns 
b i ó g r a f o s — a inque yo r ep i t o que no l o 
oreo—vino para eatodiar med ic ina á l a 
cap i t a l de E s p a ñ a , le r e m i t í a , para qne 
se soatoviera en M a d r i d 7 s in per ju ic io 
de costear aparte las m a t r í c u l a s 7 l i -
bros de tex to , dos pesetas d i a r i a » ; no 
era mocho c ier tamente , pero dada l a 
é p o c a no pnede af i rmarse en absolu to 
qae fne poco. 
E l fn turo m é d i c o — q u e de fn tn ro no 
p a s ó — t u v o l a f o r t u n a de ha l l a r nn 
c o m p a ñ e r o que, h a b i é n d o l e encargado 
de proporcionar á su amigo n n pupi la -
j e e c o n ó m i c o 7 conveniente, le b r i n d ó 
hosp i t a l i dad p rov i s iona l en sn p r o p i a 
casa 7 al lado dd en misma f a m i l i a . 
T r a s ó cua t ro veces fueron Campoamor 
y sn h u é s p e d in te r ino á casa de la qna 
h a b í a de ser patrona, ó l l á m e s e p u p i -
lera, de l es tudiante , pero nunca t u -
v ie ron la f o r t u n a de encont ra r la en 
c a s a . 
E r a l a t a l , s e g ú n he podido enten-
der, nna excelente s e ñ o r a qae había 
estndo bien 7 qae á la s a z ó n es taba 
bastante mal por haber ven ido mny á 
menea; oon el p r o p ó s i t o de ayudarse 
u n poco d e t e r m i n ó a d m i t i r a lgunos 
mnchachos juiciosos, de buenas fami -
lias 7 de buenos p r inc ip ios , á modo de 
pupi los , para v i v i r en c o m p a ñ í a , por-
que h u é s p e d e s nunca los quiso, 7 sola-
mente r e c i b í a , como he dicho, t a l ona l 
caballero, muy recomendable 7 m n y 
recomendado, cerno favor especial y 
por conocimiento, 
Pero el caso es que la buena s e ñ o r a , 
a d e m á s de sus deberes de pa t rona , i m -
puestos por la necesidad y por la fuerza 
de las c i rcunstancias , h t b í a c o n t r a í d o 
o t ras obligaciones por su p r o p i a vo-
l u n t a d y p o r s n a m o r a l ar te d r a m á t i c o : 
representaba comedias en teatros ca-
seros 7 era no s é si dama 6 segunda 
oaraoterística en una c o m p a ñ í a de afi-
cionados; 7 ahora, oon fanoiones; 7 
d e s p u é s , oou ensayos; declamando por 
las noches, ensayando por l a m a ñ a n a 7 
buscando vestidos 7 disfraces por l a 
t a rde , nunca se ha l laba en casa, y no 
bobo modo de que C a m p o a m o r 7 su 
amigo la encont raran en e l la una sola 
vez para es t ipular las c l á u s u l a s de l 
con t ra to en proyecto. 
E n t r e t a n t o h a b í a s e captado Cam-
poamor, cuyo t r a to seduce, el c a r i ñ o de 
la f ami l i a de sn amigo, qne a o a b ó ad-
m i t i é n d o l e en su hogar 7 c o n s i d e r á n 
d o l é como n n i n d i v i d u o de e l la mi sma . 
T r a t a d o como hi jo , v i v i ó en aque l l a 
casa duran te muchos a ñ o s s i n qne 
echara de menos n i los cuidados n i el 
o a r i ñ o , n i e l i n t e r é s que lejos de los 
padres es i n ú t i l buscar en los m á s 
sontuosos 7 mejor pagados a l o j a -
mientos . 
Pa ra Campoamor fué aquel la una 
nueva f ami l i a , 7 m á s de nna ves, u ñ a n -
do la p e n s i ó n de sn madre se retrasaba 
en l legar ó bien se h a b í a é l apresorado 
mncho á dar empleo á los doce duros 
de u n mes, e n c o o t r á b a s e a l a fo r tunado 
h u é s p e d con la g r a t a sorpresa de que 
una m^no bienhechora h a b í a colocado 
fu r t ivamen te en el b o l s i l l o del chaleco 
t r e i n t a ó cuarenta reales, onya proce-
dencia, bien qne ad iv inaba , no l l e g a b a 
á jus t i f i ca r n u n c a . 
Este c a r i ñ a s o amigo, eate h9rm%no 
del c o r a z ó n , c o m p a ñ e r o inseparable de 
Campoamor duran te t an tos a ñ o s , s e 
l l ama Narciso Serra. 
¿Q^iién sabe si á los consejos 7 á las 
exb rtaciones constantes del p ro t eg ido 
d e b : ó el pro tec tor el pensamiento de 
c u l t i v a r la poes ía? ¿ Q a i é a sabe s i , á 
cambio de la hosp i t a l idad franca y ca-
r i ñ o s a m e n t e b r indada , l o g r ó Campoa-
mor desper tar u n a a p t i t u d que d o r m í a 
latente en el cerebro del que h a b í a de 
escr ib i r Don Tomág, ü>ia broma de Que 
vedo y E - ú l t i m o mono? Su c o m p a ñ e r o 
Campoamor no ha o l v i d a d o , y me pa-
rece que no o l v i d a r á nonoa , las a t en -
ciones, el c a r i ñ o , los anidados que de-
b ió á l a f ami l i a de N a r c i s o Serra. M u -
chas tardes, OÍSÍ t o l a s las tardes, los 
asiduos concurrentes a l paseo de co-
ches del Rwtiro. pueden ver ahora p o r 
las ven tan i l l as de nn m a g n í f i c a landsau 
ar ras t rado por hermosas yeguas, l a 
venerable y reposaba fisonomía de l 
poeta, á quien a c o m p a ñ a n en sus cuo-
tidiano** pxspos sn respetable esposa y 
una n ina •uny l inda en cayos ojos ras 
gados P n l l a n , á nn t i empo !.>ñe«mo, res-
plandores de i n t e l i g e n c i a y lafagas de 
f 0 
pero no vne.lUibajeras ó de tabaco sino I N G L E S A S , fabrica-
das expresamente para eeta casa, y con nu vuelo desconocido 
basta la fecha en estas laruudea, las qne a d e m á s de garanti-
zarlas I M P E R M E A B L E S , deta l lará á precios excesivamente 
módicos la pe le ter ía 
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—¿V ente muenachot 
— Este muchacho ve, pero no hab la , 
só lo yo lo ent iondo. 
— ¿ E * t á legos Raslog?. . Vamos a l l í . 
—¡17} 1 muy lejos. 
— ¡ D e c í s que h a b é i s estado! 
—Sf. 
— ^ 3 j f — g r i t ó de repente Z a g l o b a , 
cogiendo al muchacho por el c u e l l o . — 
¡Abl ¡br ibones l ¡ v a g u b u n d o s l ¡ e s p í a s ! 
r o n d á i s por estas t ie r ras oara i n c i t a r 
á los IsbrHdores á la r e b e l l ó n V e -
n i d aqn i , Teodoro M á x i m o , A l e j o , des-
nudadlos , matadios 6 ahogedlos! 
¡ D s d nna pal iza de muerte á estos bac-
d idos l 
Y Z*gIoba sin cesar de z a r a o d e á r 
al mnohacho g r i t aba cada vez m á s 
fuere. E l anciano c a y ó de rod i l l a s p i -
diendo p e r d ó n . E l anciano c a y ó de ro-
d i l l a s p id iendo p e r d ó n . E l muchacho 
lanzaba aquellos g r i tos penetrantes ó 
i na r t i cu l ados qae son propios do les 
modos, y Elena a s i s t í a estupefacta á 
aquel la escena e s t r a ñ í s i m a . 
— 4 Q a é h a c é i s ? — p r e g u n t ó no p re s -
t ando ff» á sos propios ojos. 
Pedro Zagloba hablaba sin cesar, 
blasfemaba y l l amaba al inf ierno pre-
d ic iendo la d e s t r u c c i ó n de todo . 
E'ena c r e y ó qae estaba loco. 
— ¡ A l e j a o s ! — l a g r i t ó 61,—no convie-
ne que p r e s e n c i é i s lo que va á o c u r r i r . 
D e s n ú d a t e ma ld i to , sino te destrozo,— 
a ñ a d i ó v o l v i é n d o s e a l vie jo; y al mis-
mo t iempo e m p e z ó á a r rancar le 1 as 
vestidos. 
tíil vieio anasta-do, t i r ó al eu«lo a l 
t iorba , el saco y todas sus vest idu-
ras. 
— Q u í t a t e l o todo si aprecias en a l g o 
t u v i d a . 
E l anciano te h a b í a q o i t s d o la ca-
misa 7 E l e n a comprendiendo de lo 
qne ee t r a t aba se a le jó pudorosa -
mente . 
A l cabo de poco r a to la ] o v e n qne 
estaba de espaldas o y ó a p r o x i m a r s e á 
Z a g l o b a qne t r a í a loa vest idos del vic-
io y del r i ñ o , la t i o rba y los dos pares 
de zapatcs . A l acercarse á Elena g u i -
ñ ó el ojo sano y s o n r i ó . 
— Ya tengo lo qne q u e r í a . Les he 
dejado desnudos como les p a r i ó sn ma 
dre y si el s u l t á n no me conv ie r t e en 
Ospodar ó en Baja c o m e t e r á ana i n -
jus t ic ia pues he heeho de esos dos 
bribones nn par de santos en toda re-
gla . ¡ Q u é tontos! ¡me rogaban por Dios 
qae les dejara la camisa! ¡ D a d m e gra-
cias, les he d icho, de qne os deje la 
v ida! M i r a d , oaei todas las prendas 
son nnevas. L a chaqueta, las camisas, 
los zapatos. ¿Cómo q u e r é i s que Laya 
paz en la R e p ú b l i c a , cuando los men-
digos v i v e n a s í t 
— i P e r a qne nos s e r v i r á n sns v e s t í 
d o s T — p r e g u n t ó Elena . 
— ¡ P a r a q n é l Y a lo veremos. 
Y diciendo esto t o m ó el t raje qne le 
o o r r e e p o n d í a y se o c u l t ó t ras a n a » 
matas. 
A l cabo de poco ee oyeron unos 
acordes de t i o rba , y s a l ió no ya 
m e l a n c o l í a ; esa n i ñ a , á la que el poeta 
consagra c a r i ñ o de padre, es l a h u é r -
fana del malogrado an te r de E l amor 
y ía Oaoeta, á qu ien el exoonsejero de 
Es tado paga oon sn amor la deuda de 
g r a t i t u d 7 de amis tad c o n t r a í d a por 
el an t i guo a lumno de la F a c u l t a d de 
M e d i c i n a . 
ANTONIO SÁNODEZ PÉREZ. 
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Traducida pare el*'Diario de la Marina." 
del porioiieo francés intitúlalo " L ' Ba-
grime FraSaise." 
(CoDcIaiión.) 
E n fin 70 he o í d o sostener qae la es-
pada es nn a rma v i r i l ! A esto no pue-
do responder . . ¿ E s porque es m á s pe-
sada! Entonces volvamae á la r a p i é r e 
ó b ien la t izona! Ea porque es t r i a n -
gular , como he o í d o decir (seriamente)? 
E l estoque que ha dado sn nombre a l 
golpe de pun ta , era una espada oua-
d rangn la r , 7 70 he v i s to recientemente 
cons t ru ida por M. A d . Cor the7 (que 
en todo t iempo, se ha dedicado a l es-
t u d i o razonado de la forma 7 de la fa-
b r i c a c i ó n de las espadas) una hoja 
cuad rangn la r qae p a r e c í a t a n buena 7 
t a n v i r i l , por lo menos, qne el a rma 
t r i a n g u l a r . Y o estimo por m i par te , 
que el a rma v i r i l es aquel la de la cual 
se s i rve uno v i r i l m e n t e , sea una espa-
da ó nn florete, nn sable ó nn e s p a d ó n . 
Si ha, pues, tenido r a z ó n a l conside-
r a r hasta a q u í que el florete, el reem-
plazante de la espada, como dice Cast le , 
era el mejor ins t rumento de demos t ra -
c i ó n , 7 nada se ha producido de nuevo 
que pneda a l te ra r nna c o n v i c c i ó n tan 
s ó l i d a m e n t e establecida, desde hace 
doscientos c incuenta a ñ o s , en e l espi-
r i t a de todos los maestros 7 aficiona-
dos. 
¿ E s t a m b i é n l a mejor a rma para el 
asalto? A p r to r t , parece n a t u r a l que, 
para el asalto de estudio, el asalto de 
sala, ee tomo el florete, puesto que es-
te ejercicio, no es m á s qne la cont inua-
c i ó n el l l evar á l a p r á c t i c a l a l ecc ión 
dada oon el f lorete . Es ta c u e s t i ó n de 
la estocada hecha, sea oon el maestro, 
sea oon n n oamarada de sala, es par te 
in t eg ran te de la c u e s t i ó n de m é t o d o , 
que s e r á t r a t a d a en la segunda par te 
de este estndio. 
E n lo qne concierne al asalto p ú b l i -
co, no tengo m á s que recomendar lo 
qna he d icho antes á p r o p ó s i t o de la 
l igereza 7 maneab i l idad del florete; el 
aficionado a l florete b u s c a r á ia v i r t u o -
s idad, puesto que su a rma e s t á hecha 
para esto, aun j u g a n d o oerrado 7 pre-
ciso é l q u e r r á e n g a ñ a r el h ier ro , tocar 
la >ntra r iposta , hacer frases de ar-
mas seguidas, ver c o m p l i c a c i o n e s . . . . 
Sns adversarios le reprochan el tener 
•'á fuerza de qaerer hacer a r t e " é x i t o 
" á hacer del noble sport de las armas 
un verdadero juego de s e ñ o r a s . " Este 
reproche, nuestro mejor a rgumento . 
¡El e s p e c t á c u l o de nn pase de armas 
entre dos t i radores que tengan volun-
tad bien deoidida da tirar el Jlorete, se-
gún l i s reglas de la esgrima, s e r á evi-
dentemente m á s a t rayente que el de 
dos t i radores de espada que bnsoan 
tocarse por todos los medios! 4 A q u é 
ins is t i r? L a p r e c i s i ó n , l a elegancia y 
la finura no se p r o d u c i r á n mas que á 
fuerza de t rabajo severo, de m é t o d o 
razonado, esto ea bien evidente. A d e -
m á s , machos espadistas convencidos 
confiesan que el asalto de espada no 
t iene m á s que u n mediano é x i t o en p ú 
bl ico. 
Estos ú l t i m o s dicen, 7 70 soy do su 
o p i n i ó n : ' - E l asalto de espada no ca-
" rece de i n t e r é s cuando t iene como 
" objeto aproximarse todo lo posible 
" a l duele, cuando t iene l uga r sobre el 
" terreno, en pleno aire, en el t ra je 
" qne deben tener los duel is tas ." ü i e r 
to que esto es un buen spor t , muy i n -
teresante ea lo qae da la n o c i ó n de la 
d i s tanc ia en pleno aire y h a b i t ú a al 
t i r ado r á no contar m á s oon el piso 
s ó l i d o de la sala, n i con la fijeza de la 
suela de la zapa t i l l a . Esto es una ex-
celente p r e p a r a c i ó n , m á s d i r é , nna ore 
p a r a c i ó n indispensable para todo aquel 
que deba batirse. Hay , desgraciada 
mente, dos partes capitales qne fa l tan ; 
pr imero, el efecto moral que no inter-
viene en ese asalto para j u g a r el papel 
considerable que juega ouaude ues de 
verdad;'* segundo, l a careta supr ime 
casi enteramente la potencia de la An-
ta á la cabeza, á la cual se responde 
tiémfp§t irresistiblemente, sobre el te 
rreno. Bajo el beneficio de e t ta* ob-
servaciones, yo me declaro p u t i d a r i o 
del enonentro á l a espada en pleno 
aire, por p á l i d a qne sea esta reproduc-
c ión de lo que es e l daelo en la rea l i -
dad . 
Terminando sobre e;-ta c a e e t i ó n de l 
asalto á espada, r e c o r d a r é io que me 
d e c í a recientemente uno de mis a m i g o » 
e s p a d i s t a » : "Cuando yo t i r o en p ú b l i -
co, me d e c í a é l , yo no busco nunca el 
golpe á la mano; en el fondo i r é mis-
mos t i radores no saben amenudo s i el 
golpe ha tocado, ó solamente se ha 
Zagloba sino un verdadero m ú s i c o am-
o n í a n t e de la U k r a n i a , tuer to de un 
ojo y con la barba blanca. E l i m p r o v i -
sado m ú s i c o se a c e r c ó á E lena y c a n t ó 
con voz ronca: 
"Levan tas el vuelo 
al reino del eol 
l l é v a m e con t igo 
soberano h a l c ó n . " 
L a princesa b a t i ó palmas y por p r i -
mera vez desde su fuga s o n r i ó . 
—-Si no supiera quien sois, á fe oue 
no lo ad iv ina ra . 
— Q u é os parece, ^visteis j a m á s en 
carnava l m á s perfecta m á s c a r a ? Me 
m i r é en el r i o y os aseguro que soy nu 
verdadero m ú s i c o ambulante . E n cnan-
o á canciones las eé por docenas. ¿ Q u é 
p r e f e r í s , princesa? L a de Marus i a ó la 
de Bondariona? i Q a e r é i s qne os c o n t é 
la muer te de Strpia jova? Decidme 
qne soy un torpe sino consigo sacar 
d inero con mi disfraz. 
— A h o r a comprendo el despojo que 
hicisteis. Estaremos m á s seguros oon 
estos disfraces. 
—Natura lmen te . E n esta parte de l 
D n i é p e r existe la peor gente del mun-
do; t an só lo el p r í n c i p e J e r e m í a s es 
capaz de domar la , pero ahora, des-
p u é s de la v i c t o r i a de K i n e l n i c k i no 
hay fuerza humana qne la contenga. 
¿ H a b é i s v i s to aquellos y e g ü e r o » ? Si loe 
atamanes no consiguen destrozar á 
K m e l n i e k i dent ro de pocos d í a s , el p a í s 
entero e s t a r á en r e b e ü ó o , y en ta» « a -
enganchado á un pl iegue del guante ó 
de la manga; y ademas, el g o l p a á l a 
mano no se cuenta, el p ú b l i c o no le 
aplauda. ¡ H e a q u í , si é l d e c í a ver-
dad! Si él hubiese puesto en p r á c t i c a 
con una de esas l igeras 7 b ien e q u i l i -
bradas espadas, qne nos da la arme-
r í a moderna, las reglas de la esgr ima 
moderna! A p a r t e l a c u e s t i ó n del peso 
del a rma, hoy muy reduc ido , aparee 
la c u e s t i ó n do la taza qne ob l iga á 
hacer fintas 7 cambios de l í n e a m á s 
largos (7 hay espadas que t ienen tazas 
apenas m á s largas que IAS de los fio-
retes de Mer ignao) , él hubiese pod ido 
000 sn espada hacer un buen aasl to 
de florete s i e n adversar io se bu* 
biess prestado á el lo , s in embargo . 
Porque para hacer u n be l lo asalto, es 
necesario sor dos á querer lo l Pero yo 
me dejo l l eva r á un terreno qae reser-
vo para la segunda pa r t e de este es-
t u d i o . 
P a r a los qne han q r e r i d o segui rme 
hasta el final de esta d i s e r t a c i ó n , de-
masiado l a rga á mi modo de ver, m u -
cho m á s para los que ma leen, t r a t a r é , 
en un p r ó x i m o estudio, de hacer una 
c o m p a r a c i ó n razonada da la e n s e ñ a n -
za de las armas, t a l como nos ha s ido 
dada por los sucesores de J u a n L u i s 
oon la e n s e ñ a n z a de la nueva esgr ima 
p r á c t i c a . 
A . BBAUVOIS DBVAUX. 
Por la tradnooión, 
M A N U E L A L V A R B Z QABOIA. 
BEtihTÍ&O CIVIL 
A b r i l 3 0 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTIC: 
1 varón blanco natural. 
1 hembra blanca legitima. 
1 varón blanco legítimo. 
1 hembra mestiza natural. 
DISTRITO SUR: 
1 hembra blanca natural. 
DISTITO BSTB: 
2 varones blancoe legítimos. 
2 varones blancos naturales. 
DISTRITO OBSTZ: 
1 varón blanco natural 
2 varones blancos legítimos 
1 vaión mestizo nadara 1 




Marcos S. Navarro y Palcón, con Nieves 
Pérez y Qarcia, blancos. 
Manuel Regueira y Blanco, con Dolores 
Mendia y Fe rnández , blancos. 
Inocencio Valente y Puertas, coa Marina 
González y Rodríguez, blancos. 
DISTRITO OKSTB. 
Feliciano Ferdández Ares, con Jesusa 
Fernández Iglesias, blancos 
DISTRITO OESTB: 
José Lázaro Martínez, con Santa Her-
nández y Ramírez. N y M . 
Salvador Z *fra y Diaz, con Amparo P. 
Castañeda y Piedra, blancos. 
José A. García Sol loso, con Catalina E. 
a.licoty Ravraonel, blancos. 
Julio J. T . Valdés y Rodríguez, con M a -
ría F. T. Sogo y Martínez, blancos. 
D E P U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE: 
Evangelina Pérez, 4 meses. Habana, mes-
tiza. Amistad 15. Meningitis. 
Valeriano Víayo, 15 dias, Habana, b lan-
co, Lagunas 44. Meningitis. 
Alberto Olivera, 40 años, Matanzas, blan-
co. Consalado 126. Anemia. 
Concepción Acosta, G7 años, España , 
blanca, Mercaderes (i. Hipertrofia del co-
razón. 
DISTRITO SUR: 
Alejandra J iménez, 3 meses, Habana, 
negra, Sitios 129. Meningitis. 
Mana López, G meses, Santiago de las 
Vegas, blanca, Estrella y Belascoaiu. Ente-
ritis infecciosa 
Estel?ina Gutiérrez, 10 meses, San Anto -
nio de los Baños, negra. Salud 115. M e -
ningitis agudo. 
María Josefa Va l l i n , l año , Habana, Leal-




T n x á s Laza, 33 sños , Quiebra-Hacha 
mestiza, L a Rosa 2. Tuberculosis pul -
monar. 
Guillermina Atalay, 4 años, Habana, 
blanca, Monne 399 Caquexia. 
Andrea Zayas, 33 años, Puerto Príncipe, 
mestiza, 1 ádiz 75. Insuficiencia mitral . 
Ignacio del Rey, 42 años, Habana, negro, 
Santa Rosada 2. Cirrosis atrófica. 
Florencia Medina, 6 meses, Habana, 
blanca, Santo Suárez 46. Enteritis. 
H E S U M E N 
Nacimientos 13 
M a t r i m o n i o s . . . . . . . . . . . 8 
Defunciones. . . . . . . . . 13 
E m p l e e n M e n s u d i n e r o 
P R O P I E T A R I O S 
Se hscen trabajos de Aibañiic-
rís, Carpintería. Pinturt, instala-
ciones de cloaca?, &e., al cornado 
y á p l m s . M. Pda, O'ReWy 104. 
0 660 2 6 a . 4 A b 
so, antes qne oaer en manos de loa 
siervos rebelaaos s e r í a prefer ible v o l -
ver en poder de Bognn . 
—;Ohl no, ¡ ¡ r eñe ro l a mnertel—ex-
c l a m ó oon í m p e t u Elena. 
— E n cnanto á mí , prefiero ia v i d a . 
Oon los disfraces podremos l l egar 
t ranqui lamente á Zolotopoi- k i a y si no 
e s t á n a l l í vuestros pr imos iremos á 
o t ra parte ó esperaremos a l l í al p r í n c U 
pe. Bas ta me atrevo a atravesar las 
filas de K m e l n i s k i . 
— j T a m b ' ^ n yo he de disfrazarme? 
— T a m b i é n ; sois demasiado l i n d a 
para h i ja de n n inús ioo , pero no impor -
ta, el v i en to os q u e m a r á la p ie l , y yo} 
a fuerza de andar, me p o n d r é fl^oo eo-
mo nn haoalao. Y o fingiré ser oiego, 
me d a r é i s la mano y me l l a m a r é i s Ouo-
fre. ¡Ea! vestios pronto , qae ya es h o -
ra de marchar. 
Zogloba se a l e jó , y Elena o o n l t á n -
dose traa n n * r o ñ a s e puso el ves t ido 
del lazahMo. Afo r tunadamen te este 
era bastante al to y el t ra je sentaba 
perfectamente á la princesa. 
—Siny b i ^ n , muy b i e n , — e x o l a m ó 
Zagloba a l ve r l a d e s p u é s , — h e vis to ea 
S tambol mnchachos guapos, pero oo-
mo vos n inguno . L o necesario ea qua 
no os vean los cabelloe. 
—Quiera Dios qne no nos hagan pa-
gar cara mi ó e l i e s a , — d i j o E lena SOQ-
neudo al vir las lisonjas de Zagloba , 
— t H ó m o o c u l t a r é i s los cabel los l 
— ¡ ü a r r a d l o e ! 
— ¿Oo i q n é l 
D I A R T O D E L A ¡HARINA—^ay0 i? ̂  1901 
ALMAS DlMáNTINAS 
(EECUEBDOS DS LA. GUERRA) 
— B í ; Isi» h « v t an firmes, t a n Inoidas. 
t t n Mplpndentee, qne s^meian fip d i a -
In»nU>. En aqnpl la tr íete y ea rg r i en t a 
gner ra yo t r o p e c é con o na, O panme 
U B t o d e » , y \u*go me d irán BÍ al ia todo 
fooron dehil idades y miserias. E s t á 
bamos destacados en n n fnerte d is tan-
te veiote legoas lo menos del P r inc ipe , 
y é r « m o « en to t a l c incnsn ta hombres, 
poestoa a l l í , en medio de la manigna, 
p a r a servi r de presa al t e r r i b l e domini-
cano. E n la guer ra t a m b i é n se ponen 
0»bo»; lo t r i s t e es qne U carnaza se 
Compone d© hombres. F i g ú r e n s e nn 
eaaeAO hecho oon troncos, l ad r i l l o s y 
t l e r r » ; eso era todo el fnerte. Y o oreo 
qne aqnsl lo no t e n í a mas defensa qa<-
Cl trapo a rosr i ' lo y rojo qne en l a pan 
t a de QD palo flameaba 
E l c a p i t á n era nn ma-ihacho chiri 
f o t e r o , alegre y valienN» ; no, algo 
B á s . Tállente* lo son m o c h o s . . . . 
A l r ededor del fuerte t e a g i n a b a n 
pna docena de b o h í o s , escondidos en 
los wanigoa le - oomo e s p í a s qae aca-
chasen 1» ooae ión de her i rnos . Bn ano 
d e allos hebl tsba nn goa j i ro canoso y 
cet r ino , oon ojo» de iofio ' t* utnacia y 
cara de hombre de pae. V i v í a anom 
p » ñ » d o de »n hi ja , n o » c h i q u i l l a d e o j r s 
i n * * negros y hndoi» qne las noches df 
ü o b a . ¡ I l a j e r esp é n d i d n ! E l ooer 
pa soyo t e n í a redondeces, aromas y 
frescuras de las f rn ta* de a l l á . H a b i 
pido poüoitada por todos lo-» ofl Males 
qae pesaron por el fuerte, y en Pner to 
P r i a c l p e , e« las te^tBlias mi l i t a res , se 
hablaba de la g a ^ j i r i t a oon mSa ento-
piasmo y m á a codicia qne de la lanrea 
da de San Fernando. 
D sde el d ía s igoiente de l lagar al 
pnesto, empegamos á i r el c a p i t á n y yo 
al b o h í o de I * goa l i ra , y el la nos s e r v í a 
el o s l é , mientras qne el bueno del padre 
t e hat ia el «oato aontemp'aodo « ó no 
Dos ot m í a m o i á sa h i ja oon los r jos. 
Pasaron a s í c é r e a de dos meses, y 
nna noche ( ¡qué presente la tengo!) el 
c a p i t á n se l legó á mi hamaca y me 
c o n v i d ó á char lar an ra to en la e x p í a 
nada del fuerte. 
Le he l lamado, c o m p a ñ e r o — m e d i -
j o — p s r a pedir le un favor Y o quie-
ro ser franco con usted, y a s í disculpa-
r á m i debi ' idad. Es ta noche d o r m i r é 
fuera del fnerte, y usted me va a hacer 
el favor de sus t i tu i rme en el mando del 
Í e s tacamente. 
L o pospeobó todo en segaida, y oon 
tono oo^jnmbroso le di je : 
— V a y a t r anqu i lo , m i c a p i t á n , y ¡oja-
l á pndiera sus t i tu i r l e en o t ras cosas 
como en e * t a l . . . . 
—Cuando yo v u e l v a — c o n t e s t ó , ha-
c i é n d e s e el desentendido—^ien pud ie -
r a ser que fueran las tres ó las cua t ro ; 
e s p é r e m e usted en pie, yó se lo ruego, 
porque eo hay necesidad de que se en 
terer» los soldados Estos demonios 
d e pipis se lo huelen todo. 
Envue l to en mi manta lo v i marchar 
y perder le can tur reando en las sombras 
de aquel la noche cal lada 7 soberbia 
H s b í a c a í d o el aguacero de siempre, y 
en seno fe rundo de aquella poderosa 
Ns tu ra lesa h e r v í a la v ida . Pasaban 
como envueltos en una neb l ina lamí 
nosa bandadas de cocuyos, que iban de 
a q u í para a l l á nimbados en nn fulgor 
• z u l . Hac ia el cielo negro donde pa r -
padeaban l e í a n o s y misteriosos los as-
t ros de la noche, s u b í a la i n f i n i t a armo 
n i» de sonidos y perfumee. 
M e s e n t í t r i s te ; y el c o r a z ó n m í o se 
puso á l lo ra r como un nif io que no ha 
de vo lve r á besar á su madre, y me 
a c o r d é del hogar lejano de mi pueb 'o y 
de mi v i g a y de la p a t r i a d is tante y 
quer ida . 
A n u r r e c a d o y envue l to en m i p l a i i 
c o n t e m p l é el monte y la no^he, e n v i -
d iando la suerte de m i ch i r igo te ro ca-
p i t á n que mataba la mor r i&a ent re los 
bracos de Venus . 
B n el sopor de mí sneflo me d e s p e r t ó 
c la ro y v i b r a n t e el ¡qu ién v i v e l del cen 
t í ñ e l a de la ex t rema avanzada. ¡ E s p s . 
fia!, oí eootestar, y co r r í hacia a l l á . 
Cuando l l e g u é loe soldados hablaban 
con alguien qne les d e c í a que me l la-
maran á mí . Reconoc í I» voz del capi-
t á n , y cuando me d i s p o n í a á decir le al 
cent inela que franqueara el p o r t ó n de) 
fuerte, oí estas palabras te rminantes 
con n n tono imposible de descr ibi r : 
—Teniente , estos mald i tos m a m b í s e s 
me hsn cogido en los bracos de nna de 
sus bijas y quieren qne yo leg r i n d a el 
fnerte. Me han t r a í d o a q u í y á m i 's-
do e s t á n H á g a n o s fuego ¡Vi-
va Bepafial 
L a guard ia , e l ec t r i zada ,po r l a voz 
Suya, s a l u d ó el v i v a oon nna descarga. 
L a luz de los fogonazoe me p e r m i t i ó 
ver hombree que c o r r í a n . Todo quedo 
en silencio pono d e s p n é s . A l l í estuve 
basta qne p i n t ó el a lba . Cuando fué 
de d í a vimos á nnestro c a p i t á n t end ido 
al pie de loa muros del fuerte. Nues-
t ras balas le h a b í a n agujereado el pe 
eho y * • la cabeza t e n í a una ho r r i b l e 
machetazo c r io l lo . Poco m á s a l l á nn 
Der ro n n e r t o . 
Quemamos el bohfa de la D á l i l a cu-
bana y aotra sos negras cenizas a b r i 
moa la sepul tura dsl h é r o e . Con nnoe 
paloa y «n bejuco hioa una cruz, y los 
aoldadoa me t rajeron nna enorme coro 
Da da campani l las azalea. 
A s i t a é . D í g a n m e ahora s i , como 
les dacla, no e x i « t e o almas m á s firmea 
mas aerenas, mas radiantes qne el bri 
l i an t e m i s m o . . . . 
L u i s DB ARMIÑAN. 
C R O N l Q U I L L A 
^ D . F e l i p e 
Oon todas las r ú b r i c a s de rigor euvi.-
hoy mi tarjeta para sa ludar , con morí 
vo de la c e l e b r a c i ó n de su santo, á mi 
quer ido y excelente amigo D . Fe ip 
G o n z á l e z . P e r m í t e m e , empero, supr i -
mir la ca r tu l ina , prescindiendo animis-
mo del sobre q o é ta p r e s e r v a r í a de i n -
discretas miradas, para hacerla púMio-* 
por medio do las columnas del D I A R I O 
DB LA M i RIÑA. ¿ Q a e no es eso lo mah 
nenal t Baenc; y • mí ¿qoé f Y o so* 
como el phjKnl lo que cruza el espacio: 
me dejo go ia r por los impulsos de e*»-
p é n d n i o que en el lado i zqu ie rdo dV 
m i caja torAxett golpea d ía y noche ha-
ce yo no sé cuantos a ñ o s , — J e a d e aqu - i 
d í a en que p lugo á Dios que hiciese mi 
ent rada en el mundo, entre lamento^ 
propios y ajenos a r r u l l o t ; — y e « i e me 
dijo boy por la m a ñ a n i t a , al dejar ei 
lecho: 
— ¡ C ó m r ! ¿no vas á dar on ahr. zo á 
t a amigo D . F e l i p t ! 
— ¡ M a j a d e r o ! — l e r e p l i q u é : — i p o r q u é 
me haces esa p regun ta f ¿No sabes que 
lo sa'udo todas las maQanaaf ¿No me 
a c o m p a ñ a a regocijado en esa v i s i t a ! 
— S í . pero todas las m a ñ a n a s no son 
la de su santo, n i todos los saludos se 
asemejan, aunque sean r e p e t i c i ó n ano 
de o t ro . 
Este razonamiento l ó g i c o me conven 
ció . Y por lo mismo, a l l legar hoy a 
popular g ran cafó de T a c ó n , en cuya 
t r i b u n a h a l l é sentado, oomo de costana 
bre, á su amable d u ^ ñ o , no quise decir 
le nada, r e s e r v á n d o m e hacerlo desde 
e» te s i t io , en qne, por o t r a parte, cor ro 
menos pel igro que a l l í y puedo hacerlo 
mas á mis anchas. Porque , ao^so pre 
s in t iendo que iban á ser muchos lo» 
qoH fuesen a estreehar eu franca y leal 
mano y á desearle felicidades( y decl i-
nando su modestia cas te l lana esas ma 
ní fes tac . iones de aprecio que t an mere-
cidas t iene, hizo p i n t a r de blanco 
al • x t e n o r de la t t i b n n a , r o d e á n d o l a de 
un cordel i to oon m i le t rero qne dio»-: 
—CUIDADO — P I N T A . 
¥ nadie mas d i g n o de r ec ib i r ese 
homenaje de la amis tad que don F e l i -
pe G o n z á l e z . 8a franqueza, h i ja de 
• q u i l l a t i e r ra de Lí-óa en qae ae me 
10 su cana, onrre parejas oon su co 
r a z ó n grande y generoso y ab ie r to á 
t e í n a las exoansinnea del aprecio y la 
^mis tad . N i ñ o v ino á Coba con ese te-
soro moral p« r ú ica fo r tuna , oon gran-
des alientos y perseverancia y con le-
g í t i m a s ambiciones, c imentadas en el 
rudo trabajo y la resplandesciente hon-
radez. Y alentado en su empresa, t r a -
ba jó ardorosamente, c o n q u i s t á n d o s e 
ana pos ic ión en la sociedad, ana mo-
lesta fortuna en el comercio, nn nom 
tire respetado a q u í y fu» ra de a q u í , y 
sobre todo, un eedazo de di '-ha en el 
neoo de su e s t i m a d í s i m a f ami l i a . 
No siempre le fné p r o p i c s 'a suerte 
en los negocios a don Fel ipe G o n z á l e z . 
Guando se i n a u g u r ó el mercado que el 
voto popular sigue des ignando oon el 
nombre de P laz* del Polvorín , a b r i ó 
a l l i un estableoimiento modelo, que 
o a v e g ó oon mala fo r tuna y en el 
que s e p u l t ó muchos miles de duros; 
poro sus e n e r g í a s lo sa lvaron de la 
ru ina , y segunda v^z d i ó l e el popu la r 
restaurant de Los D^s Hermano» ele-
mentos para desar ro l la r oon provecho 
sus act ividades. De este res tauran t , 
que q u e d ó eu las buenas manos de su 
sobrino, y hoy a d e m á s b i io polír.Mo, 
Manuel L ó p e z , v i n o don Fel ipe Gon 
zá lez al g ran ca fé de T a c ó n , donde lo 
t ienen ustedes, firme como la roca, v i -
g i lan te como el cent ine la en la a ta laya 
y servicial y amable como nadie. 
Cuando don Fe l ipa t e m ó á su cargo 
este café , su c r é d i t o andaba por los 
suelos, su c l iente la era poco menos que 
nula , y solo media docena de o ó m i c o s 
en espeotativa de con t ra t a , formaban 
so l i t a r i a t e r t u l i a en sus mesas. Y por 
laa noobea, en una de é s t a s , m i amigo 
don Pedro Mira l les , con otros cuantos 
despreocupados y cavilosos como é l , se 
e n t r e t e n í a n en hacer ó fas i ia r chara-
das con s ingu la r gracejo. 
Hoy las cosas han cambiado. Los 
oómioos sin con t ra ta huyeron , oomo el 
m u r c i é l a g o de la luz; no hay qu i en dea-
cifre m á s charadas que la de las car 
boceras de Mr . P l a t t , y á toda hora 
e s t á lleno el G r a n cafó de T a c ó n de 
personas de lo m á s d i s t i n g u i d o de esta 
sociedad; como que es el estableciaaien-
to favor i to del p á n l i o o , en que todo 
resul ta superior: el Innob, las bebidas, 
el café y los helados. 
Y ¿ s a b e n ustedes por q u é ! Porque 
de todo se cuida don Fel ipe , á todo 
atiende, todo lo v i g i l a dende esa car-
peta oon honores de t r i b u n a qne han 
p in tado hoy de blanco y en la qae se 
lee esto renglonci to que antea c i t é : — 
CUIDADO. PINTA. 
¿Con que p i n t a f Pues, no i m p o r t a : á 
riesgo de sa l i r oon la p i n t a r a en la ro-
na, t iendo desde a q n í m i mano á don 
Fel ipe G o n z á l e z , para dejar en laa sa-
yas esta tar je ta: 
EUSTAQUIO C A R R I L L O 
desea á su querido amigo don Felipe fe' 
hoe» a i as. 
H e d icho . 
EUSTAQUIO C A R R I L L O . 
V E L A D A ARTÍSTICA 
M u y s i m p á t i c a , agradable y modes-
t a resul to la que t u v o l u g a r el ú t i m o 
domingo por la noohe, ante nna d i s -
t i n g u i d a Goncurrenoia, en la morada 
del prestigioso profesor de p iano s e ñ o r 
A o r e Ü o Sar io l , cal le de San N i c o l á s . 
H a aido la p r imera de la serie qnn 
se propone celebrar el d i a t i ngu ido 
maeetro, para que los famil iares de sos 
interesantes d i s o í p n l a s , y las personan 
qne por i n v i t a c i ó n especial cenen rau 
á ellas, pnodan apreciar , t a n t o las f a -
cul tades eomo los progresos de sus 
educandas sin temor á la c r í t i c a y oo-
mo major g a r a n t í a para las que le 
honran, u t i l i zando su acredi tada com-
petencia en el ejercicio de la p ro fe s ión 
que ha loengoa a ñ o a viene ejerciendo, 
oon envidiables resultados. 
La s i m p á t i c a n i ñ a Su^rez, t o c ó oon 
mucha a f inac ión , demostrando que po-
nee especiales facultades para l l ega r 
á ser muy notable en el p iano . 
L a g r a c i o s í s i m a n i ñ a Manra ra t o c ó 
cou e-ponial sent imiento y a f inac ión . 
Rs, sin dispata , una de las d l a o í p u l a s 
m á aprovechadas del s e ñ o r S*r io l , y 
a su c r t a edad revela que puede lle-
gar á envid iab le a l t u r a . 
L a n ia* Graciela G a r c í a , s o r p r e n d i ó 
á cuanto tnv imos la d icha de escuchar 
la correcta i n t e r p r n t a c i ó n de las d- s 
• •b'-as qae t uvo á «a cargo. A l m a dt-
a r t i s ta , b r i l l a n t í a i m a e j e c u c i ó n y aen-
t i m í e o t o exquis i to . H a sido una de 
las h e r o í n a s de la velada, y el s e ñ o r 
Sariol debe sentir l e g í t i m o o r g o l l o d»-
teoer bajo su d i r e c c i ó n á t an notable 
disolpula . F u é objeto de nna verda-
dera o v a e i ó n y nosotros vo lvemos a 
repet i r d»-sde a q n í Jos aptausos mere 
c idosqae le t r i b u t ó la concur renc ia . 
La mQa ^ p e r a n z a R*voI ta , e j e c u t ó 
la ^cani l lón do las fl »res," ooa m a j h a 
perfenoíóu y mejor gusto . 
La a e ñ o r i t a El isa la V i l l a—Sooa t a 
2 1 — " L a A a r o r a , « ' d e Be thoveu . I m -
posible que t ra temos da expresar la 
pr> funda a d m i r a c i ó n qae produjo eo 
uuestro á n i m o aquel la mag i s t r a l é 
inspi rada i n t e r p r e t a c i ó n do la obra 
del i nmor t a l maestro. 
"LM A u r o r a " p r o p o r c i o n ó á la s e ñ o -
r i t a la V i l l a un t r i u n f o entusiasta , UUH 
• • va r ión completa . D^sde el pre ludio 
basta l a c o n c l u s i ó n , supo la modesta 
a r t i s t a ar rancar de l i n g r a t o in t í t r a 
m e n t ó un t o r r é a t e de m e l u d í » » V i l l a n -
t í s i m a s , i n imi tab les , d ignas del verda-
dero genio. Nos declaramos incompe-
tentes para j u z g a r t a n t o m é r i t o , pero 
no oara fe ' ic i ta r al s e ñ o r Sa r io l , ú n i c o 
profesor, de la sobresaliente sefiorita á 
qu ien aludimos, n i tampoco para de 
ja r de rendi r á é s t a , nuest ro homenaje 
de a d m i r a c i ó n qoe t r i b u t a m o s a i ve r -
dadero m é r i t o . 
Las s e ñ o r i t a s A m p a r o N ü ñ e z y Mer-
cedes R o d r í g u e z , t ienen tantos t í t u -
los oomo la s e ñ o r i t a la V i l l a , á los 
aplausos m á s entusiastas y s inceros. 
Impos ib le de todo pun to e! exoresar 
m á s sent imiento, mag i s t r a l i n t e rp re t a -
c ión , genio y b r i l l a n t í s i m a e j e c u c i ó n 
qne las demostradas por las dos pro-
fesoras que t a n profunda i m p r e s i ó n 
produjeron en todos los que t u v i m o s 
la d icha de escucharlas. A m p a r o , 
Mercedes y El isa , h o n r a r í a n a l profe-
sor mfts afamado; pero j u s t o es con-
s ignar que con esos ejemplos el s e ñ o r 
Sar io l evidencia todo lo qne él va le 
como maestro y las g a r a n t í a s qne 
ofrece para los d i s c í p u l o s que tengan 
la suei te de rec ib i r sus lecciones. 
BI tema es t a n sugest ivo, qne tene-
mos qoe s u p t r á e r n o s á su i i flaencia 
para poner punto final; no s in r epe t i r 
nuestra frdíoitaoionea á las d n c í p a l a e 
del s»-ñor S-triot, al maestro n i s t i h g a i -
do y a las famil ias qun le conf ian ia 
d i r e c c i ó n a n í - í t i o a de las interesautes 
n i ñ a s y s^ñ ¡ r i t a s que t an to lucieron en 
•a i» o v idab le velada, c u y a r e p e n n l ó a 
e s p é r a m e » coa v v í s i m a impac ienc ia . 




Notab le es ei n ú m e r o 87. correspon-
diente al 1? de a b r i l , de esta i m p o r t a n -
t í s i m a rev is ta qu incena l , que v ^ la 
lúa en Barcelona y de la que es agen-
te general en Cuba naas t ro a m i g o don 
L u i s A r t i a g a . E l A l f u n - S u ó* es la 
p r imera i l u s t r a c i ó n e s p a ñ o l a en coló* 
res, y el n á m e r o á que nos re fer imos 
contiene na solo t rabajo : la P a s i ó n n 
de Nnes t ro S e ñ o r Jesucr is to , s e g ú n 
San Juan ; pero es nn t r aba jo sorpren-
dente: loa caracteres son g ó t i c o s , oomo 
si es tuvieren r ep roduc idos de una 
B i b l i a de la B i a d Media , y cada pá -
g ina , oon b r i l l an tes or las en colores, 
de caprichosos dibajos , anter iores a' 
a i n v e n c i ó n de la i m p r e n t a , cont iene 
una hermosa l á m i n a , que representa 
nn mister io doloroso de l a P a s i ó n . 
Examinando ese t rabajo , en sus meno-
res detalles, parece que se a d m i r a una 
de esas Bib l ias que oona t i tuyeu el te 
soro de las grandes b ib l io t ecas de 
EspnSa, como 'a-j del Ehoor i a l , Tole-
do, Sevi l la , M a d r i d , oto, 
PLUMA Y LAPIZ 
T a m b i é n nos ha r e m i t i d o el s e ñ o r 
Artiafir» (San M ' g u H , 3.) el o ú m e r o 24 
de P luma y Láf»z, o t r a de las nota-
bles publicaciones del s e ñ o r S^-gul. 
U inde ese n ú m e r o ca i to A I a ac tua l idad 
t a u r o m á q u i c a , p u b l i c a n d o en la her-
mosa por tada en Oidores, u n d ibujo 
de De lgado qoe representa, eu p r imer 
t é r m i n o , nn picador á cabal lo mar-
chando para l a plaza, y en en el fondo, 
el panorama de la gente que va á los 
toros en la c i u d a d de S e v i l l a . Tres 
b e l l í s i m a s v is tas de V a l e n c i a , otros 
machos grabados en negro y encolo-
res, y por ú l t i m o , interesantes t raba-
j.-e l i t e rar ios comole tan ese n ú m e r o 
de Plutn*y Lápiz, que se ha propues-
to compet i r en lujo y belleza a r t í s t i c a s , 
en i n t e r é s y a m e n i d a d , con Blanco y 
Negro y E l Nuevo Munao. 
CRONICA DE POLICIA 
UNA MUJSR GUAPA 
Los rigílantea Jul ián Penabáa y Manuel 
Hidalgo, presentaron ayer tanie en la se-
gunda Estación d© policí i á la meretriz 
blanca Marina Rodríguez, vecina de San 
Isidro número 33, porque al eer requerida 
por estar á la puerta de an casa, no lea 
obedeció, anftnazándolea con una cabilla 
de hierro, qne cogió det rás de la puerta. 
Además la Rodríguez le dió ana bofetada 
al Tigii»nte Hi algo y le a r rancó la chapa 
da policía, la cual entregó máa tarde al 
sargento Orando. 
Al esrar la Rodríguez en la Estación de 
policía promovió ©1 gran escándalo, t i rán-
dole un tapato que se quitó al capi tán Nu-
ñez, dirigiéndole ademas palabras obce-
nas y tomando de encima de la mesa laa 
tablillas que sirven para la confronta de loa 
policías, las tiró á la calle. 
L a Rod íguez fué remitida al Vivac á 
di^poaición del Juez Correccional del p r i -
mer díatrito. 
E S T A F A 
T>. Antonio Oaorio y León, vecino de San 
Icrnacio 25, encargado de la casa de coaier-
cio de loa Sres. Darlos Boath y C ' , paso ea 
con< ci niento de la policía de que nn depen-
diente de flicha oiaa había hecho ana 
cuenta con papel timbrado del establecí-
miento por valor de 336 neaoa oro oapnóol, 
la cual hi to efectiva en caea de loa señores 
Ervete, Loctó y Compañía, de la calle de 
San MÍCUPI. 
La policía procura la captara del acu-
sado. 
HOBO DB DINJRO , , 
De la carpeta, que en un . cuarto interior 
de la caá* que ocupa ei c^fé " L a íplpr de 
Cuba", calle del Rayo námero 34, ^aeen 
don Se andino Raa y don Pedro Tocapdo, 
hurtaron eo la m a ñ a n a no aver cincuepta y 
doa centenes, treinta y ocholuíses y paás de 
doscientos pesos en nlata. 
S« ignora quién ó qniónes sean loa auto-
res de este hecho. 
PR'ITJIPIO D 3 1 ^ : 3 ^ 0 1 3 
Anoche, poco antea de laa ocho, ocurrió 
un principio de incendio en nna habitación 
interior del earab'ecimienro de rooaa UUA 
Sirena,'• calzada de la Reina esquina á An 
gele*, á cauaa de haberse prendido fuego á 
un mosquitero. 
Las lia ñas fueron apagadas por loa de-
pendiente« del eetableciuiiento. 
E N E L RASTRO 
DE GANADO M-Y3Ü 
Al medió día de ayer fué asistido en el 
centro de socorro de la tercera demarca-
ción, e blanco Ignacio Guzmán Váyqnez, 
vecino de la calle de AU jandro Ramírez nú 
m ro 8. de una herida eo el brazo izquier-
do que «¡e causó cnu un cuchillo al eat^r 
lim jiando una re^ eu el rastro de ganado 
de mayor 
El hecho fué casual y la lesión qu? eufre 
el Guzmán es d« carácter leve. 
E N E L VSDADO 
El vigilante 121, rutnnliendo con inslruc-
cionea del capitán Martínez, detuvo á la 
salida de la casa número 133 de la calle de 
Concordia, al blanco Vicente Prado Eapi-
no (.i) Vicente el Gallego, por aer el autor 
del escándalo habido el dora npo último en 
el cafó "AlmondareB," barrio del Vedado. 
El detenido ingresó en el Vivac á diapo-
aición del juzgado competeme. 
DESAPARECIO 
El capitán de la octava estación de poli-
cía dió cuen^ al Juzgado de instrucción 
del distrito Gaste, que á doña Amalla Pé -
rez Toledo, vecioade la calle de Florea ná -
mero 14, le habían hartado de au caaa y de 
ao escoudite qae tenia en la habi tación en 
qoe duerme, la cantidad de 670 peaos que 
tenía economizados del dinero qae diar ia-
meate le entregaba sa esposo doa Pablo 
Roca. 
Se ignora quien sea el ladrón. 
E N E L MERCADO DE COLON 
Esta mañana se nresentó en la sección 
secreta de oolicía don Jo?ó Suárez Alvarez, 
vecino de Trocadero número 2, manifes-
tando que al ir hoy á abrir el baratillo que 
tiene en el Mercado de Colón, notó la falta 
de variaa prendas y dinero por valor de 
doacientoa pesos oro ospañol. 
DS L A POLICIA S E C R E T A 
Fué detenido el morrtno Juan Pelayo 9 
remitido al vivac á disposición del Juzgado 
correccional del fte<;uado distrito, por ha-
berse fugado del castillo do Ataróa, oonde 
cumolía rondena. 
También fueron detenidos IOÍ blancos 
Luis Gallort, vecino de Luz n0 3, por hurto 
varias nrondas de oro y brillantes en la 
rasa Obísoo 34. y José Oasado, vecino del 
vedado, por estafa de 21 peaos 20 centavos 
á doña Rafaela V.tldés. 
RAPTO 
• Don;» Rnsario Soto, vecina de Zanja n ú -
mero 92. puso en conocimiento de la po icía 
que au h'ja Amparo Estrada, de dieciocho 
eñofl, se había fugado de su domicilio en 
unión de au novio Rodolfo Morales. 
COMPLACIDO 
P. Ricardo Arechajra nos ruega qae ha-
gsraoa c/matar qne el dinero robado en l» 
panadPTía í.a Cata'ana v de cu?ohecho nos 
ocun-m «s en su oportnnid-»d, era de au cx-
clusivn pr^pied^d, y qne aólo pertenecían á 
la S ciclad "Malla y ' omp nía*' la auma 
de 18 pesos plata, que había en la carpet i , 
de dond« auacrajeron e dinero. 
D'ce qu • este bocho no afecta eo na i a á 
la ex Mesada Sociedad p«r cuyo motivo ios 
que tengan crédl os pendienie», puedeo pa-
sar á cobrar cuando lo tengan p ir conve-
niente, lo mismo que los auyos particulares. 
P R I M E R A NOCHa .—Inaugura hay su 
temporada de b'ayret, ooa la be l la 
Aida, la C o m p a ñ í a de L a m b a r d i . 
E l r epar to de papeles ha sido hecho 
de esta s u e r t ' : 
Aída, Sra. María Peri. 
Amneria, Srta. Erama Longhl. 
Radaméá, Sr. Lázaro Ootaviani. 
Amonaaro, Sr. Salvadora Viaci. 
Ramfis, Sr Italo Pioci. 
Rey, Sr. Cario Vizzardell. 
Mensajero, Sr. Juan Pagés . 
Loa precios para la nneya tempora-
da no pueden ser m á s reducidos: la 
¡ u ñ e t a oon en t rada cuesta só lo u n peso 
ve in te centavos p l a t » ; la en t r ada g e -
nera l , ochenta centavo •. 
T asi, por este es t i lo , las d e m á s lo-
calidades. 
E A Q Ü B L . — L a l i n d a Raque l O a t a l á , 
enva t z iHtenc ia puso en g rave riesgo 
una in tensa fiebre, ha en t rado ya en 
franco periodo de convalecencia. 
A las horas de angus t i a é i n c e r t i -
dnmhre que oonaternaron u n hogar de 
c a r i ñ o y v i r t udes , suceden hoy, en 
dulce c o m p e n s a c i ó n , las de regoci jo y 
oon t e n t ó . 
Oomprendemos el gode inmenso que 
embarga el a lma de los a m a n t í s i m o s 
padres do Raque l , nuestros quer idos 
amigos J u a n i t a O r b a y R a m ó n Oata-
lá, los esposos s i m p á t i c o s qne hoy , l i -
bres ya del desastre que amenasaba 
su fe l ic idad, reciben ein cesar p l á c e -
mes y felici tasiooes. 
En t re estas demostraciones pueden 
sumar los esposos Ü a t a l á las que ha-
cemos, desde estas l í n e a s , oon t oda e l 
a lma. 
Y vaya ahora na beso para la en-
cantadora Raquel . 
NIÑOS D B L O O R O . — A s í , de esta gu i -
sa, oaiiflca nn c ron i s t a á todos los que 
hemos alabado la j o r n a d a a r t í s t i c a de 
la s e ñ o r i t a L a f ó a en la escena de Pay-
re t . 
¿ N i ñ o s del coro? 
Pues se ha l levado de encuentro el 
colega á cuantos escribimos sobre asun-
tos teatrales. 
N i uno s iquiera , á fuer de j u s t o é 
i m p a r c i a l , ha dejado de susc r ib i r no 
elogio en honor de la d i a t i n g u i d a ar-
t i s ta de la C o m p a ñ í a de T o m o a . 
N o tiene v w * q a é puntualizar, oomo 
pide S m t i B a ñ u . 
D » 6e ra f íu Ü a m í r e s abajo, todos, s in 
e x c e p c i ó n , hemos elogiado, qu i en m á s , 
quien m é a o s , l a labor de la encantado-
ra poupée. 
8 i por esto somos n i ñ o s y formamos 
coro, t au to m^jor que d a r l a de perso-
na mayor, de ans taroo y de maea t ro 
para, en la pr ie jera da oambio, sa l i r co-
r r idos del despacho de a l g ú n enojado 
empresario. 
ALBISÜ.—La p r i m e r a t anda de A 1 -
bisu e s t á hoy c u b i e r t a oon L a lempra 
rtfoa, la segunda oon L a marcha de O á -
niz y la t e rcera con JLl /antatmad* la 
D^quina, 
tío la g r a c i o s í s i m a Marcha h a r á Ga-
r r i d o de improvisado P é r e e , papel que 
caracteriza á m a r a v i l l a , ooo sai y gra-
cia, como lo domost ra run lo* aplaugns 
que r e c i b i ó anoche de n n p ú o i t o o nu -
meroso. 
Ell viernes: estreno de L a 1/a/Zor-
quina. 
L A S TRKS ORTTOFS.— 
To besó la cruz de oro 
que de una cinta colgante 
vi sobre aquel pecho amante 
de mis amores tesoro. 
Me abracé á Iscruz do hierro 
de aquella reja querida 
por su 1 anto humedecida 
al partir para el destierro. 
Y hoy entre la sombra obscura 
aún t r i l l e y sola me espera 
la ód ima cruz de madera 
cUvuda en su sepultura. 
Juan de CasUo. 
tfN M o r f S R R R A T B . — E l domingo , t \ -
t mo d í a de la C i r cu la r , s^ celebraron 
Orinantes funciones rel igiosas en la 
• gleaia de Monserra te . 
A las nueve de la m a ñ a n a se c a n t ó 
la misa del maestro O l l e t a y el (Jruc*fix 
de Tanre , ob ra i n s p i r a d í s i m a que can-
ta ron la d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a A l t a g r a -
nia Prieto y el maestro Pastor . A i t a -
gracia viene dando pruebas de ser una 
cantAnrc* de guato y sen t imiento . 
Ofició eu este acto el p á r r o c o s e ñ o r 
Fernandez, el Padre E m i l i o , como ya 
todos ccDocen á quien por BQ celo y 
v i r tudes se ha conquis tado el c a r i ñ o de 
los fe'igresep. 
E n la tarde, d e s p u é s de los ejercicios 
de costumbre, s a l i ó S. L). M . en pro-
ces ión por los alrededores del t e m p l o . 
A c o m p a ñ a b a M o n s e ñ o r S b a r r e t t i , nues-
t r o i l u s t r e Pre lado . 
L a iglesia m u y bon i t a y la concu-
r rencia m u y numerosa. 
A L H A M B R A . — E l estreno á*¡Toro8y 
gallos!, efectuado anoche en el t e a t r o 
A i h a m b r a , l l evó nna n u m e r o s í s i m a 
coacurrenoia, 
La obra ob tuvo un buen é x i t o , sien-
do muy aplaudidos todos los a r t i s tas 
que t o m a r o n par te en su d e s e m p e ñ o . 
L a func ión de hoy e s t á o o m b i n a i a 
del s iguiente modo: 
A las 8: E l Alointari l l ido, 
A las 9: ¡ To*0' y gdlo*! 
A las 10: Von dotor. 
Bailes en los i n t e r m e d i o s . 
El v i e n e s , eatreno de la obra de 
g ran a c t u a l i d a d t i t u l a d a O n r ' ó n de 
piedra, para la cua! h * p i n t a d > el n o 
table e s c e n ó g r a f o s e ñ o r A r i a s n n a 
preciosa d e c o r a c i ó n qoe representa 
las Cuevas de B ^ l l a m a r . 
ALACRANES. — Bn c e l e b r a c i ó n d « su 
patrono, San Fraocisco d« Pao lv , p re -
para el n n f h i o de Alacr&nes para los 
d ia« 4 5 9 6 le M a y o los s iguientes 
f-BT>i..M: 
D i * 4 . — A las cua t ro do la ta^de, 
tnru^o y grandes c&rreras d»* oaharo-*, 
con un m a g n í f i c o rega lo para el v - o 
ceder. 
A las siet»* de la nocbí», salve á toda 
orquesta oon las afamadas voces de P . 
Rojas. 
A las ocho y media, re t re ta y fuegos 
ar t i f ic iales en la plaza de la L i b e r t a d . 
A las diez, g ran baile para personas 
blancas en la 0 » « a O o n s i - t o r i a i . 
D ia 5. — A las 5 de la m i f t a n » , d i ^ n a 
que r e c o r r e r á las calles de la v i l a. 
A las once, misa solemne con o r -
questa y s e r m ó n á cargo de un a f a -
mador oranor. 
A las cinco y media de la ta rde , 
p r o c e f d ó n qne r e c o r r e r á las p r inc ipa -
les calles de la v i l l a . 
A las siete y media de la noche, sal-
ve á toda orquesta . 
A las ocho y media , fuegos a r t í f í -
e i abs y r e t r e t a en l a plaza de la L i -
ber tad . 
A las nueva y media , g ran bai le 
para personas de color en la Gasa 
O o n s i s W i a l . 
D i a 0 ,—A las cinco de la mafiana, 
d iana . 
A las once misa solemne oon orques-
t a y s e r m ó n , á cargo é s t e ú l t i m o de nn 
elocuente orador, 
A Us tres de la tard*», juegos p ú b l i -
oos en la plaza de la L i b e r t a d . 
A l a s c i n ' O, p r o c e s i ó n con todas las 
i m á g e n e s de esta pa r roqu ia , q u ^ que-
d a r á l u c i d í s i m a por l a d i s t r i b u u i ó a 
proyectada. 
A laa siete y media de la no^be 
gsao var indad de fuegos a r t i f i c i a es y 
re t re ta en la plaza de la L i b e r t a d . 
A las n u - v e y m » d i a , ba i le en la 
Gasa Cou his tor ia l pa ra personas blan-
oas. 
L a O o i i s i ón , s e g ú n nota eaorita a l 
pie de los programas, se esfuerza por-
que el resu l tado de estas fieotas sea 
super ior ai de otros a ñ o s en a n i m a c i ó n 
y l uc imien to . 
TBATRO C U B A . — E n t r o las d i s t in t a s 
novedades que en la f u n c i ó n de esta 
noche ofrece el popular t e a t r o Coba , 
fiema en el p r imera l inea nn precioso 
ba i le qne e j e o u t a r á l a s i m p á t i c a y 
ap laud ida Josefina L e ó n , 
Las graciosas i t a l i a n i t a s Agnese 
Novel lo y T i n a T u r a t i se h a r á n aplau-
d i r en unos bonitos couplets , l a pr ime-
ra , y en sus bailes de f a n t a s í a la se 
gnnda . 
T a m b i é n h a r á n nna nueva pan tomi -
ma ba i l ab le el maes t ro F r a y e t , la tío-
r iano y la Matanoera . 
E l resto del p r o g r a m a m u y var iado . 
P r o n t o : debu t de la E l v e r a . 
LA NOTA F I N A L . — 
U n g r u p o rodea en la cal le á nn po-
bre a l b a ñ i l que se ha c a í d o de un a n -
damio. 
— ¿ H a m n e r t o T — p r e g u n t a uno. 
— T o d a v í a no; se espera la l legada 
de l m é d i c o . 
ESPECTACULOS 
P A Y R B T . — C o m p a ñ í a de ó p e r a i t s . 
l i ana de M . L a m b a r d i . — L a ó p e r a ei 4 
actos A 'da . 
A L B i s u . — C o m p a ñ í a de zarzue la— 
F u n c i ó n por t andas .—A las 8410: J a 
Tempranion.—A las 9'1Ü: L a Marcha 
de ( ddiz .—A las 10l10: E l Fanttitma 
de la hsqvma 
ÁLHAMBRA.—A las 8: E l Airante-
r i l a d » . — A las 9: ¡ T o r o s y (jallos!—A 
las 10: ¡< on D< lo*! 
SALÓN TBATRO C U B A . — N e p t u n o y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades.— 
F u n c i ó n d i a r i a .—Los jueves, s á b a d o s 
y domingos ba i le d e s p u é s de la Ion-
c i ó n . — A las ocho y cuar to . 
FRONTÓN J A I - A L A I . — E l n r é r c o es 
1?, á las MVS de l»- t a rde .—Dos pa r to 
dos v dos qu in ie las . 
EXPOSICIÓN I M P E R I A L . — Desde ei 
luneH 29 a l domingo 5 de m a t o . 50 
ssombrovaa v is tas .—Fies tas en hono 
d - Mr . F . o r e eu i-n v ^ i a al Czar de 
Rus ia y v i s tas del J a p ó p . — E n t r a d a . 
10 oentavnfi .—Galiano n ú m e t o 116. 
ANUNCIOS 
S - S O L I C I T A E N L Q U I ' - E R CNA CASA le »ltot o altos • .lot, ne n ft ca«rto«, smoenia 
4 tln airos^Ur / oaroa d l̂ enm-rolo 7 ofi-
OÍOM del O biern ». IXHgirae por MeTlte al «por-
tado 4el «Dtarioda la Mamia 
3047 la 1 3J 2 
8 B B O L I C I T A 
nn 3? dependiente de f a r m a o » e la bo'ica San 
Jj«tV calle de <a Habana n. 113, por ei erorit rio. 
D a l í á 4. BDIQ _ *a-l 41 3 
U f? i f á MI Ahl< Z 45-Oran raai laoióo de / í I I A r<'Pa*' mu-b'Ki. prendaa de oto y ¿J I l > l l l plata ooi' p e^rar p'-o o í f» . á pre-
oioi áf ganga Se da d naro con o i ó J i c o Invrré*. 
3«10 4B-27 
S B S O L I C I T A 
nn hnen cochero blanco o «1» ooiur qne traiga bne 
• a- refereacias para trabajar nn coobe de S'<¿ni 
ler en oata part e il*-. informarán ('erro, Santo 
Tomia 5. e»o. 1 Tmipan. 
29_8 dP 27 aP 27 
I T a T v i o l e t a 
O - H e i l l y 9 6 , 
H a b a n a . 
Sncnrsal directa de la cé lebre 
piara IVjenesPS, pronto se abrirá a i 
públ i co por sn antiguo represen-
tanre queacaha de lletrar de la fá 
brica c 747 d8 27 a8 27 
* B E T O D O ^ 
l i j a r p o c o i 
L a v i d a y l a m u e r t e » 
íCominúa . ) 
Siendo verdad que nada ee crea y qua 
nad * se pierde, que se encuentran en el ca-
dáver todos los elementos químicos que 
componían el cuerpo viviente, y que esos 
elera-ntos, nuevamente reunidos bajo otras 
furmas, prosiguen más allá de la tumba su 
existencia orgánica, ba l an en esto un con-
suelo, ó pretenden bailarlo si en ello se fl. 
j«n, los seres que desean ante todo sobre-
vi ir. 
Bien penetrados de esta idea, verán qua 
la muerte no es e bn t m temido, sino el 
punto de partida de un segundo viaje. 
Pero ee dirá ral ver como objeción á 
esto: la conciencia desaparee 6 se disper-
sa, v si bien ninguna cópula del cuerpo ha 
dejado de existir, la personalidad oel d i -
funto ba desaparecido, en realidad para 
que vivan nuevos eéres que le son extra-
ños. 
M. Finot ha previsto esta objeción y no 
lé conced fuerza alguna para destruir lo 
que afirma. 
To as las moléculas qne constituyen 
nuestro cue .po, mueren y se renuevan vein-
te veces en el curso de nuestra vida esto 
lo demuestra la ciencia plenamente; la con-
c encia nada nos dice de ello: nuestra indi-
vidualidad jpstá, jíues, más determinada 
anres ó después de la rouert*-? 
La c isálida no se preocupa que forma 
tomará su " y o " cuanoo sea mariposa. 
Imitemos su sabidu-Ia y, pensando en 
la m' erte sin espnnto, nuestra actual exia-
tenda t r anscu r r i r á más trai quila. 
(Final izará . ) 
(Por Juan Leznas.) 
tes fl3 M . 
Con ÍAS letras aiiGeriorea fonuar el 
nombre y ape l l ido de una s impat ioa 
damica de l Cerro. 
J e r o f f l i f l e o c o m p r i n i í d o . 
(Por .loiaebé.) 
S i t i a n u m é r i c a , 
(Por Juan Lanas.) 
1 2 3 4 5 Ü 7 8 9 
3 4 
7 . 9 
1 2 3 9 3 8 9 
5 tí 
2 8 
7 G 2 3 4 G 5 
3 1 
3 6 5 1 2 6 2 
6 7 5 G 4 2 9 2 
7 G 5 6 3 8 9 2 
1 2 3 4 1 5 6 2 
5 9 2 6 
3 1 7 6 
7 1 2 9 
3 6 5 6 
6 7 8 9 
7 1 
I 5 
Sust i táyanse los mlmerna por letras, de 
manera que en cada líuea, borizontaimea-
te, forme lo sieruienre: 
1 Nombre de varón. 
2 Consonante. 
3 Rio. 
4 En el Reino Unido. 
5 Nota mi sical. 
6 Idem i'>em. 
7 Nombre de varón. 
8 Tonsonfinte. 
9 Vebícuios. 
10 Muestras de aprobac ión . 
11 M nsiones regias. 
12 Para aprender. 
13 Lápida . 
14 En 1' s viñedos. 
15 En las balanzas. 
16 En el mar. 
17 Ve dura. 
18 Onsonante. 
19 Artículo. 
C u a d r a d o , 
(Por Juan Gaalqul a.) 
0 0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 ^ 
Snstituir los aienos por letras, de modo 
de obtener en cada línea borizontal y ver-
ticaimente, lo que sigue: 
1 Parte de la armadura antigiia. 
2 Nombre de varón . 
3 El asmático. 
4 Efecto auditivo. 
R o u r h o , 
(Por Daniel.) 
* * * * * * * * * * * * 
Sastituir las crucea por letras, de nao-
do que en ca la linea borizontal ó vort ical-
mante se lea lo siguiente: 
1 Consonante. 




S o l u c i o n e s . 
Al Anagrama anterior: 
MICAELA T A D E L A RIO» 
Al Jeroglífico anterior: 
C A N D E L A R I O . 
Al Logogrifo anterior: 
ARCEDIANO. 
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